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c-ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 1836—ou 10 DE OUTUBRO DE 1894

Crea um regimento de cavallarla o um batalhão da
reserva de guarlos narionars na romarca do Naza-
reth, no estad3 da Bailia

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil decreta:

Artigo unico. Ficam creados na comarca
de Nazareth, na estado da Bahia, um regi-
mento de cavallaria, com quatro esquadrões e
a designação de 39', que s3 comporá com os
guardas nacionaes qualificados no municipio
de Aratuhype, o do um batalhão do serviço
da reserva, com quatro companhias e a de-
signação do 60°, que se organisará no muni-
aipi° de Jaguaripa ; revogadas as disposições
em contrario.

Capital Federal, 10 de outubro de 1894,
6° da Republica.

FLORI /NO PEIXOTO.

rassiano do Nascimento.

DECRETO N.1837—DE 10 DEOUTUBRO DE 1894.	 -
..Crca munis um batalhão de infautarm de guardas naco-

mace do serv:en activo na comarca do' Ub_trabinha,
no estado do Minas Geraes

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
'Unidos do Brazil decre t a :

Fica creado mais um batalhão de infantaria
de guardas nacionaes do serviço activo na
comarca do Uberabinha„ 110 estado da Minas
Geráes, com quatro companhias e sob a de-
signação de 225 ; revogadas as disposWes
em contrario. -

Capital Federal, 10 de outubro do 1894,
11° da Republica.

•
FLORIANO PEIXOTO.'

Cassiano (1) Nascimento.

DECRETO N. 1838—DE 10 DE crivam DE1891

Creta mais uni l,atalha' mio infantar:a do guardas nac n o-
nsost lo servi,:,-, activs, n't ewiarca do HenjatnIn
Constant, ns est ltlo dm Coar:t.

O Vice-Presidente da Republica dos Estalos
Unidos do Brazil decreto:

Artigo unieo. Fica creado na comarca do
Benjamin Constant no estrala do ceara, mais
um batalliãa sle infantaria de amardas /meio-
nads do servi(:o activo, com quatro compa-
nhias e a desiamação • de 13:-P, 0 qual se or-
ganisara, com os g uanlas qualifieftlo; no•
districtfflde Ca&,orir:i. da ref , rida comarca;
revogadas as d	 em

Capital Foderal, 10 do ant;10,-, l	 1894,
G" da Republia

FaaaixNa Praa

lag o i:o
•

DECRETO N. 1839 —DE 10 DE OUTUBRO DE 1894

Crea mais um regimento de ravallaria de guardas ¡Io-
dou:tos em cada uma das comnrcas de Maracds,
Lavras Diamantinas, Minas do do Contas, Con-
de4ba, Caoláté • Monte Alto, no estado da Bailia.

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil decreta:

Artigo unico. Fica creado em cada uma das
comarcas de Maracás, Lavras Diamantinas,
Minas do Rio de Contas, Con d eúba, Caetété e
Monte Alto, no estado da Bahia, mais Um
regimento de cavallaria de guardas nacionaes,
com quatro esquadr&*ss o as designações de
41 0 , 42", 43°, 440 , 45° a 46°, os quaes se orga-
nisar; .; com os gua das qualificados nos di-
strictos das referidas comarcas ; revogadas as
disposições em contrario. • 	 •

Capital Federal, 10 do outubro de 1894,
6° da Republica.	 •

FLORIANO PEIXOTO.

Cassiano do Nascimento.

DECRETO N. 1840—DE 10 DE OUTUBRO DE 1894

Reorganisa a guarda nacional da c omarca de Joazeiro,
no estado da nallia

Viee-PresWente da Republica dos Esta-
do Unidos do Brazil decreta

tigo unico. A guarda nacional da elo-
ina—a do Joazeiro, no estado da Bahia, ficará
constituida com os actuties batalhões do infan-
taria ns. 72, • 73 o 74 reduzidos a quatro
companhias cada um; do batalhão da reserva
n. 63, a que fica elevada a 18-, secção desso•
serviço, e do de n. 180, ora areado, com qua-
tro companhias e que se organisará no termo
de Capim Grosso da referida comarca ; revo-
gadas as disposições em contrario. • .

Capital Federal, 10 de outubro eo 1891,
60 da Republica.

FLORIANO PEIXOTO.

Cassiano do Nascimento.

DECRETO N. 1811—DE 10 ez &urina° DE 1804

Croa mais	 u ba t alhão de infantaria de guardas
nacionaes. na csinarGa mlm ltail:eitre, as estado da

•O Vice-Presidente da Republica doa Estados
Unidos do Brazil decreta:

Artigo unico. Fica creaalo na comarca de
Itapiettrú, no estado da Bahia, mais um bata-
lhá.° de infantaria, com quatro companhias o
a designação do 181 1, que se comporà dos
guardas nacionaes do se-viço activo qualiti-
cado4	 termo do Amparo ; revnalas
di sPcN ie,',es em entraria

• CamtuI EArral. 10 de on f uLro .h 1804,
G^ dr,

PE:N(To.

o (jo

lelinisterio da Justiça e Negocios
Interiores

Directoria da Justiça
•
Por decretos de 10(10 corrente
Foram nomeados para a guarda nacional

ESTADO DE MINAS GERAES

Comarca de Pouso Alegre

Commando superior
•Coronel . commandante superior, Saturnino

Villiena de Alcantara.
Estado-maior — Tenente - coronel chefe do

estado-maior , Eduardo Carlos Villiena do
Amaral

Major-secretario geral, Francism Gomes de
Oliveira

Major quartel-mestre, Herculano Olegario
de Barros Cobra ;

Majores-ajudantes de ordens. Manoel Ma-
nias de Faria o João Nunes de Oliveira

Major cirurgião-mór, 1)1 . . José Antonio de
Freitas Lisboa.

Comarca da- Campanha
107° batalhão de infantaria

1 0 companhia — Capitão, Azaria .; M ; I.Cn rio
dos Santos.

Comarca de Juiz. de
111* _batalhão do infantaria

Estado-maior-- Major-lis-cal, o tene/it
da Silveira Barbosa.

c,ompanisia—Capitão, Autania Ferrai: a
Monteiro da Silva.

113' batallCio	 infantaria
Estado-maior—Major-fiscal, o eapiiâo

vino Martins Barbosa.
102" batalhão dai e-:or va

Tenente-Coronel conunandante,
Canina-) Guedes de Moraes.

Comarca de Uberabinlw
225" batalhão do infantaria

Tenente-coronel commandanto, Ermasto
mingues da Cunha.	 "

Estado-maior—Major-fiscal, Francism Alvt'S
Ferreira ;

Capitão-ajudante, o tenenteConsCantino Ro-
drigues da Cunha ; •
•Tenente-secretario, Joaquim Mendes de Car-

valho ; •
Tenente. quartel-mestre, Theopli i to Marrprs

da Silva ;
Capitão cirurgião, Antonio Ma:titula -no Fer-

reira-Pinto.
companhia— Capitão, Severiano Rodri-

gues da Cunha ;.
Tenente, Francisco de Saltes aíaaalhães;
Alferes, José Dias . Pacheco o' 1,41;111'r° -.1f5

do Oliveira.
22- companhia—Ca pitã o, o alferes Urii Ro-

drigues da Cunha
• Tenente, João Ribeirts Guimarãe

Alferes, Francisco Cotta Pacheco e Evarsta
'José de Oliveira.

3 • comparIllia—napit'o,

f g r! g lia 71.)
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Arantes
Tenenta, Evarista Ritairo Guirnarsies
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393 regimento de cavallaria
Tanen te-coronel commaaidante, Argemiro de

Castro Masearenhas.
Estad o•maior—Major-fiscal, João Carlos Vi-

cente Vianna.
Comarca de Itapicurit

1810 batalhão de infantaria
Tenente-coronel commandante, o major

Francisco Ferreira do Brito.
Estado-maior — Major-fiscal, Manoel Fer-

raira da Silva
Capitão-ajudante, Juvenal Baptista dos

Reis
Tenente-secretario, Balbino Gonçalves da

Costa ;
Tenente quartel-mestre, Anton i o Dantas de

Brito
Capitão-cirurgião, Ignacio Dantas de Brito.
1 8 companhi.t—Capitão, Thomaz Rodrigues

da Silva
Tenentes, José Rodrigues da Silva e Octa-

viano Dantas de Brito
'
•

Alferes,Franciseo José do Sant'anna, Teren-
cio Gonçalves Dias o Antonio Pinheiro Ite-
guião ;

2 companhia—Capitão. Francisco Fula°.
Tenentes, Paulino Rodrigues Isubarinho e

Carlos Rodrigues Damasceno
Alferes, Manoel Rodrigues da Silva, Marti-

nho Ferreira de Mattos o Egydio Ferreira de
Mattos.

33 companhia — Capitão, Lourenço Rodri-
gues da Silva ;

Tenentes, Aprigio Rodrigues Lubarinho e
Alexandre Baroosa de Mattos

Alferes, João Bernardo do Souza, José Ro-
drigues do Nascimento o Galdino JoaS
Sant'Anna.

41 companhia — Capitão, Antonio de Souza
Ferreira

Tenentes. Bernardino de Souza Ferreira e
Fructuoso de Souza Ferreira ;

Alferes, Condido de Souza Ferreira, Manoel
de Souza Ferreira o João Lino de Souza.

ESTADO DE PERNAMBUCO

Municipio de Limoeiro

Cominando superior
Coronel-commandanto superior, Antonio

Candido de Oliveira.
Manieipio de Gamelleira
370 batalhão da reserva

Tenente-coronel commandante, o tenente
Lauriano Germano do Aguiar Montarroyos.

Illunicipio de :lfuribéca
98" batalhão de infantaria

1 8 companhia—Capitão, Francisco de Souza
Costa ;

Tenentes, Pedra Clementino do Farias Lei-
te e Alfredo Tavares de Mello Cavalcanti.

ESTADO DO CEARÁ

enmarect de Benjamin anstant

135" batalhão de infantaria
Tenente-coronel comina ndante, Cursino 'to-

drigues Pinheiro.

—Concederam-se as seguintes honras:
CAPITAL FEDERAL

Do posto do tenente-coronel, ao tenente lio-
norario do exercito Lourenço Alves Feitos.a
Castro.

—Foram reformados:
ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Comarca da Parahyba do Sul

23" batalhão de infantaria
No posto de coronel, o tenente-coronel com-

mandante José Ventura Alves Ferreira;
No posto de major, o capitão da antiga

guarda nacional Francisco Cardoso Guima-
rães.

ESTADO DE MINAS GERAES

Co:uarca de Juiz de Rira
No posto do coronel, os tenentes-coroneis

Julio Casar do Castro o Manoel das Chagas
Andrade, aquelle commandante do 113 0 bata-
lhão do infantaria e esto do 102' da re-
sorva ;

No de major, os capitães Henrique Rangel
Schtnilt, José Cardoso Saraiva e João Paulo
de Castro, do 33", 111" e 113 s batalhões de in-
fantaria*;

No mesmo pato, o major-fiscal do 111 0 ba-
talhão de infantaria Augusto Monteiro de
Barros.

Alferes, João Antonio Nepoinuceno e Ale-
xandrino dos Santos Lima.

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Comarca da Parahyba do Sul

23' batalhão de infantaria
Tenente-coronel commandante , Francisco

Henrique do Canto Castro Mascarenhas.
ESTADO DA DARIA

Comarca de Jonzeiro
180" batalhão do infantaria

Tenente-coronel commandante , o - major
,leronymo Coelho de Aquino.

Estado-maior Major-fiscal, Ernesto Maciel
de Souza Sá

Capitão-ajudante, Epaminondas Ferreira de
Matto4 ;

Tenente quartel-mestre, Octaviano Ferreira
de Mattea.

l a companhia—Capitão, Silvestre Gomes da
Fonseca ;

Tenente, Antero Tolentino da Conceição e
Antonio Felipe Gomes da Cruz

Alferes, Francisco Leita de Andrade, Fe-
lisinitio Cordeiro de Menezes e Benevides
Alves de Carvalho.

2 1 conipanhi t—Capitão, Acurais) Soares da
silva

Tenentes, Má Amancio de Vasconcellos
Passos o Estevão Soares da Silva

A Iftres, Severiano Alves da Silva, Christo-
vão Francisco do Nascimento e- Antonio
Alves doa Santos.

campanha— Capitão, Manoel Annibal
Pires Cantarelle

Tenentes, Sabino da Silva Tamarindo o
alaxandre Teixeira Lima

Alferes, José do Sá ltoris, Deoaleciano da
Cutt h t, Martins e João Roque Ferreira Barros.

4 aomistnItia — Capitão, João Antonio de
A ranjo

Tenentes, Angelo Apolinario de Araujo e
Pedro Pereira de Alcantara,;

Alferea, Messias Antonio de Araujo, João
Telles do Men-zes ltelfort o Olympio Felix do
lasto Pinto.

7-P batalhão do infantaria
talo-maiar — Major-fiscal, Epaminondas

!los Santos Torres.
companhia — Tenente, José dos Santos

Tarass Filho
Vieres,	 inso Orestas do Nascimento e
ir t i no Alves de Mendonça,

campanhia—Capitão, Francisco Cardoso
da Silva

• i •cnente, Felix Alves da Silva
Al:Ores, João Cardoso da Silva, José Jacome

Torres e Augusto Mendes da Silva.
:I" companhia—Capitão, Miguel Gomes da

Fonseca ;
Tenentes, Guilhermino Gomes da Silva e

Manoel Gomes da Silva
Aliares, João Baptista Guimarães o Claudio

Ferreira de Mattos.
companhia— Tenentes, Leovegildo Alves

de Oliveira o Quirino José do Nascimento ;
Alferes, Reduzino Martins de Almeida e

Anania.s Martins de Almeida.
Comarca da Cachoeira

Commando superior
Coronel—Com mandante-superior, Francisco

Priseo da Souza Paraizo.
Estado-maior — Majores-ajudantes do or-

dens, Francisco Marcellino Marques e José
Citrisostomo do Uzeda;

Major-secretario geral, Candido José Mo-
rei	 ;

Major quartel-mestra, Severo Joaquim Fer-
reitia

Maior eírurgião-mór, Condido Elpidio Va-
es reza.

• comarca dc Nazarrth
(AI batalhão da reserva •

Tenenta-coronel comandante, Mathurino
• da &Iva, Coimbra.

Estado-m lar — Major-fiscal, Migusl Qui-
ruía) Bastos.

ESTADO DZ MINAS GERAES

Comarca de Juiz de Fdra
Do posto de coronel, aos tenentes-coroneis

Julio Cezar Pinto Coelho e Cícero do Pontes,
aquelle chefe do estado-maior do cominando
superior, e este comma.ndante do 111 0 bata-
lhão do infantaria.

ESTADO DO CEARÁ.

Do posto ile tenente-coronel, ao major João
Edua.rda Torres Camara;

Do posto de major, ao eapiViu Agostinho
Enéaa da Costa.

ESTADO DE S. PAULO

Comarca de Campinos
No posto do major, o capitão Firmino Ta-

mandaiá de Toledo.
ESTADO DO RIO GRANDE DO ser,

Comarca da capital
No posto do tenente, o alferes Ricardo ma.

noa de Azevedo.
ESTADO DA. DARIA

Comarca da Cachoeira
No mesmo posto, o capitão-cirurgião-már

do comando superior Dr. Arthur Jansen
Ferreira.

No mesmo posto, o tenente-coronel chefe do
estado-maior do commando superior João
Mendes do Queiroz.

— Foi transferido, como aggregado, para
o estado-maior da l s brigada de infantaria da
guarda nacional da comarca da Fortaleza, no -
estado tio Ceará, o tenente-coronel comman-
dante do 27 3 batalhão da reserva da mesma
guarda da comarca de Ie, no referido estado,
José Pinto Coelho de Albuquerque.

— Foi declarado sem elTeito o decreto de 10
de outubro do ano passado, que nomeou
para o 156" batalhão do infantaria da guarda
nacional da. comarca de Uberabinha, no es-
tado do Minas Geras, os ofilciaes constantes
da relação que acompanhou o mesmo de-
creto.

—Por outros, de 13 do corrente, foram no.
meados para a guarda nacional:

ESTADO DA BAHIA

Comarca de Joa:eiro
CoInmand0 superior

Estado-maior — Tenente-coronel chefe do
estado-maior, Francisco do Souza Martins

Major-ajudante da ordens, o tenente Edu-
ardo Rodrigues Coelho de Alnorim

Major quartel-mestre, Arthur Evaristo
Bacellar

Major-secretario, Antonio de Souza Be-
nevides ;

Major cirurgião-mór, Dr. Alcides Pinto de
Almeida Castro.

720 batalhão do infantaria
Estado-maior — Capitão-ajudante, Ray-

mundo liermillo de Mello Costa ;
Tenente-secr aario, Joaquim Jeronymo do

Magalhães Costa ;
CapWo-cirurgião, Antonio Fialho Simas.
l s companhia. — Capitão, Casario de Souza

Benevides ;
Tenentes, Rodolpho Martins Duarte e Theo-

philo Martins da Cunha
Alferes. João Antonio de Araujo o Silva,

Raymundo da Matta Silveira e Antonio Bal-
doino do Nascimento.

2s companhia — Capitã a João Gonçalves
Ferreira ;	 •



Ministerio da Marinha

Por decretos de 30 de setembro ultimo
Foi mandado passar para o quadro da re-

serva o vice-almirante Francisco José Coellio
Netto.

Foram promovidos a vice-almirante, o
iceedmiranto graduado Joaquim Antonio

Cordovilalattrity; a vice-almirante graduado,
o contra-almirante Felippe Firmino Ro l ri-
gnes Chaves. e a contra-almirante, o capitão
do mar c guerra Joaquim Cardoso Pareira de
Mello.

Por decreto de 15 do corrente, foi nomeado
o capitão honoratio; Dr. Arthur Trilha de
Lemos, para o cargo de secretario da Capi-
tania do Porto do Rio do Janeiro.

latini4astaria da Guerra

Por decretos de 15 do corrente, foram =-
cedidas as seguintes honras de postoa do ex-
ercito, em rannção aos bons serviços presta-
dos em defesa da Republica,durante a revolta:

De capitão-medico de 4' classe, aos Drs.
Eduardo Augusto de Araujo Jorge e José de
Barras Pereira das Neves.

D3 capitão :
Ao tenente honorario Antonio Thoiné Ro-

drigues.
Aos cidadãos João Manoel da Fons?ca,Quin-

tino do Lacerda, organisador em Santas, do
batalhão patriotico Silva Jardim, e ao Dr. Mi-
gael Soares Palmeira.

De tenente
Ao capitão da guarda nacional Rodolpho

de Sanes Cardoso Lins ; ao tenente da mesma
guarda nacional, Arthur Ferreira Rangel ; ao
Dr. José Pauliuo de Albuquerque Sartnento ;
aos cidadãos lIermi ta. de B urros Pimenta', Jose
Gomes da Silva Lins e Carlos Alberto do E a
pinto Santo

Aos alferes lionora,rios Pedro Cavalcante de
Albuquerque Pessaa, Frausisco Vieira de Al-
buqnerque,Eugenio Carlos de Carvalho Gama,
Adolpho Barros de Albuquerque Sarmento e
Antonio de Moura Castro.
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Tenente, Francisco Antonio do Nascimento;
Alferes, Joviano Ferreira da Costa, Fran-

cisco de Azevedo Monteiro e José da Matta
Silveira. Filho.

3' companhia — Capitão, Domingos da Silva
Dnarte

Tenentes, Silvestre Dantas Barbasa e Fe-
lippo Dantas Barbosa;

Alferes, Domingos Dantas Barbosa Sobrinho,
Raymundo Joaquim da Silva e Prosarpino
Albano Coriolano.

4' companhia — Capitão, Raymundo Gon-
çalves Ferreira.;

Tenentes, José Gonçalves Ferreira e José
Luiz Ferreira Primo

Alfere.s, Francisco Ferreira da Silva. Ma-
noel Pereira alarmara e Pedro Ferreira da

61s batalhão da reserva
Tenente-coronel commandante, José ltabello

Padil ha.
Estado-maior— Major-fiscal, Manoel Carlos

da Cunha ;
Capitão-ajudante. Cyrillo de Salles ;
Tenente-secretario, Josinn Alcides Ribeiro ;
Tenente-quaatalariestre, Maxtinho José de

Macedo
Capitão-cirurgião, Esmeraldo Cupertino de

A ragão.
1 3 companhia — Capitão, Domingos Dantas

Barbosa
Tenentes, José Potitinga e João Baptista

Santa Rita
alferes, Manoel Barbasa da Costa, Antonio

Alves da Motta o Manoel Alves Mulato.
2' companhia — Capitão, José da Motta.

Silveira •
Tenentes, Pedro Virginio da Silva e Tra-

jano Torres Bandiera
Alferes, João Virginio da Silva Sobrinho,

Domingos Amaria° de Menezes e Francisco
Sant'Arinia Ramos.

34 companhia — Capitão, João Nunes da
Silva ;

Tenentes, Manoel Elias do Freitas e João
Ferreira do Silva Filho

Alferes. Serapião Ferreira da Silva,Joaquim
* latiz de Vargas o Annuleo Placido Puccini.

1' companhia — Capitão, Joaquim Corrêa
Lima

Tenentes, Jeronymo José Marinho o Juve-
nal Antonio de Souza

Alferes, Antonio Francisco de Souza, Ray-
mundo Cornelio da Cunha Barbosa e Augusto
Lustosa do Aragão.

1a5s batalhão de infantaria
Tenente-coronel commandante, José do

Souza Benevides.
Estado-maior — Major-fiscal, Raymunlo

Azevedo
Capitão-ajudante, Iloracio Martins Duarte ;
Tenente-secretario, João Soares de Miranda;
Tenente quartel-mestre, Francisco Fernan-

des Braga
Capitão-eirurgião, Jeronymo Fernandes da

Cunha.
1 2 companhia— Capitão, José mercas dos

Santos;
Tenentes. Antonio Custodio Fernandes da

Cunha e Joaquim Vicente de Queiroz ;
Alferes, João Luiz da Costa, José Cletnen-

tino da Cunha e Manoel Martins Duarte.
2 companhia—Capitão, Aristides Martins

Duarte
Tenentes, Josó bantas Barbosa e Arthur

Luiz Ferreira
Alferes. Antonio alar:aias Duarta Primo,

José Itibairo do Nascimento e José Luiz de
Azevedo.

3' companhia—Capitão, Manoel Rihairo
Silva ;

Tenente, Antonio Mart i na Duarte e Josh
Joaquim da Rocha,

Alferes, Manoel da Cruz do Nascimento,
Maximo Franalsco de Mello e Antonio da Ro-
cha Lima.

a • companhia, — 'apita), José Nunes de
:Jouza;

Tenentes Pergentino Per‘ira, e Mello e An-
gelo Custorlio de Barros;

Alferes, José Alvos de Oliveira, Clementino -
da Cunha 13.arbas„a e Alexandre Vicente de
Queiroz.

471 regimento de cavallaria
Tenente-coronel comtnandante, o capitão

Francisco José de Freitas.
Estado-maior—Major-fiscal, Gania° Simfie

de Carvalho ;
Capitão-ajudanta, José Joaquim da Silva
Tenente-secretario, Antonio Francisco de

Moraes;
Tenente quartel-mestre, Domingos Baptista

Mautena ;
Capitão-cirurgião, Luiz Antonio Ribeiro.
l s esqua. lrão—Capitão, Antonio Luiz Ri-

beiro ;
Tenentes, Theodoro José de SOIM e Palro

Luiz de Vargas;
Alferes, Alfredo Francisco de Moraes, Fran-

cisco Bispo da Silva e Felix Antonio de Maga-
lhães.

21 esquadrão — Capitão, Antonio Ferreira
lInniz ;

Tenentes, João Ba,ptista, Barutto e José Cala-
zans de Almeida ;

Alferes, Raymundo Costa, Juvenal° Soares
da Fonseca. e Can lido Barbosa da Cunha.

3' esquadrão—Capitão Enéas Filho;
Tenentes, Antonio do Souza Duarte o Fran-

cisco de Assis Sampaio;
Alferes, João Ferreira Nunca, José lIerme-

negildn Ferreira, Filho e Antonio Ferreira da

4" e'quadrão — Capitão, Francisco Martins
Duarte Filho;

Tenentas. Antonio Ferreira da Silva Ne-
mau o Francisco Nogueira de Souza ; -

P1 feres, Francisco Gonçalves Ferreira, Theo-
doro do Souza Brazileiro o Manoel Nunes da
Silva Cajarana.

De tenentes pharmacautieos:
Aos pharmaceuticas José Joaquim do Men-

donça Cardoso e Antonio Cavalcanti, este
da guarda nacional e aquelle do batalhão Ti-.
radentes.

De alferea:
Aos cidadãos José Adolpho Pereira do Ama-

rante, Gaudencio Maia Cortes, Oscar Silva,
Clarindo Corrêa Lima, Joaquim • da Silveira
Mendonça, Antonio Alves, Luiz Rodrigues de
Albuquerqua Figueiredo, e Armando Paive.

Aos alferes da guarda nacional Caio Mar-
tins e ao 2s tenente da mesma guarda Leo-
poldo Vieira Peixoto.

Aos cidadãos:
Francisco Angenor do Noronli a Santos e

Benjamin Franklin Rangel.
A's seguintes praças do batalhão Tiraden,

tes:
João da Cunha Ambla,
Rapha,e1 Gomes de Sant'Anna,.
Ernesto Machado.
Gabriel José Pereira.
Frederico Balselles J. Atnargie:.
Virgillo Augusto dos Santo•.t.
Lin lolpho Baptista do Azevedo.
José Cordovil de Oliveira.
Julio do Queiroz Soares da Antirva'.
Arthur Amorico de alados.
José Tiburcio Gonçalves CaUlari.
José Antonio da Costa Pereira.
Arthur Gonçalves Bastos.
Alfredo Pedro Opperte Itabayolla.
Alfredo Rocha.
Julio Rodriguea Costa.
Augusto de Paula Bailia.
Antenor Guide, da Veiga.
Eduardo de Castro Lemos.
Francisco Joaquim Braga.
Raymundo Bezerra Cavaleinti.
Candido Fonseca.
José Pedro da Silva Andrade.
Nelson Daniel Botafogo.
Saturnino de Almeida Gonçairee
Arthur da Cunha Barro.
Domingos Gonçalves de alavedo.
José Pereira 13raz.
Jarbas Francisco das Chape.
José Pedro da Fanseca o Souza.
Paulo Alfredo Thompson.
Olavo Dias Telles de Menezes.
José Christino de Andrade.
Jorge Rodrigues Pereira Pedra.
Urbano Francisco de Paula Xavier.
Joaquim José da Rocha.
Francisco Viéga.s de Oliveira.
Joaquim Rodrigues de Oliveira.
Cypriano Archanjo Moreira.
Francisco de Paula Menezes.
Ottoni José Augusto de Carvalho.
Carlos José dos Santos Ro Irigites.
Carlos RodrigUes da Moura.
Antonio Bento Corrêa o Silva.
Bento José Travassos.
Antonio Fernandes de Carvalho..
Eugenio de Alcantara Prado.
Nestor Cardoso.
José Antonio de Mello.
José Nogueira de Sá.
João Barbosa Burrica.
João de Souza Magalhães Pereira.
José Pimentel.
Luiz Afionso dos Reis.

A's seguintes praças do batalhão Acada,-
mico:
Sissinio da Rocha Dias.
Arcilio de Freitas.
João José da Silva.
Rogerio Dutra da Silveira.
Arthur Euganio Dantas Barroca.
Henrique Dias Duque Estrada.
mear João Pereira Logay.
Damin gos Martinhn Junior.
Manoel Antonio de Moraes Rasa).
Joaquim José da Silveira AZevel.s.
Martinho Domiense.
João Xavier de Souza.
José da ala tia Cordeiro. .
Leopoldo da Fonseca Portella
Enrico Gonçalves Bastos.
Antonio Gonçalves de Araujo Pelaria Junr,
Ovidio de Faria Lemos.
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Jorge Salvador Soares.
llermenegildo dos Santos Lobo.
Arthur José de Andrade Bastos.
Alfredo Pinto Vieira.
Candido José dos Santos.
José Bezerra Cavalcanti.
Domingos Eulalio Pinheiro.
Mario de Paula,
Joaquim Antonio Gadret Filhe.
Manoel Martins de Amorim Junior.
Joaquim da Silva Porto.
João Salles.
Israel Gomes de Oliveira.
Pedro Baptista Cavalcanti da Carvalho.
Estevão Ribeiro de Rezende Junior.
Celestino Mauricio Quintanillia.
Carlos Machado.
Achilles Jeronymo Dias.
Luiz Chrysostomo de Oliveira Junior.
Julio Gonçalves Pinheiro.
Antonio Alves da Fonseca.
Luiz Moitinho.
Guilherme Stalfel.
Oscar Benicio de Barros.
c:ourado Brasil Rangel do S. Paio.
Julio de Alcantara Saraiva.
Luiz Presciliano de Saboya.
Luiz Ferreira de Souza Sobrinho.
Francisco do Castro Cidade.
Lupercio Hoppe.
João Pedro de Albuquerque.
Alvaro Gonçalves Guimarães.
Coriolano Gomes do Mattos.
Srtliur de Souza, Barbosa.
..S1fredo do Araujo Gonçalves.
alanool Francisco de Medeiros Torres.
João dos Santas Tourinho.
Soá dos Santos Lobo.
.kaO Antonio da Silva.
Sebastião Eduardo alariam° e Silvo.
Gasta° Waddington.
Eherardo Renato Soares.
Agenor Ferreira da Rocha.
José Leite de Oliveira.
Antonio Vieira de Almeida.

--
nECTIFIcAesiES

.1w tenentes-coronais da guarda nacional,
Joao Ferreira Lopes Gonçalves e Gaspar
Casar Ferreira do Souza foram, concedidas as
honras do major e não as de capitão como
sah iu publicado

Aos cidadãos Pedro Barbosa da Silva o An-
ainio Soares da Rocha, foram concedidas as
honras de capitão e não os do tenente
como sahiu publicado.

SECRETARIAS DE ESTADO
tlinisterio da Justiça e Negocios

Interiores
VirectJrin.da auseisa

Foram remettidas para a delegacia fiscal,
no estado de 8. Pauto, as patentes dos se-
guintes olliciaes da guarda nacional

Gama-Ca 1e Pirajà

Caetano Dardes.
Olympio de Toledo Ordonhez.

Comarca da Faxino
Eduardo Querino de Oliveira.
Unias Domingues Leite.

Comarca do Soccorro
Antonio do Castro e Silva.
Joaquim Gonçalves dos Reis.

--
aaaatsista csast

1y4iente de 15 de outubro de 18.94
—Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a

expedição de ordem para que:
Sejam lapa:
As contas:
De 464$900, das despezas feitas com o ma-

terial da Junta Comraereial em setembro
Caldo;

De 742aa:34. do gaz. consumido no Externato
do Gymuasio Naea nal. durante o 2^ trimes-
tre do corrente armo.

Diractoria do Interior

Expediente de 15 de outubro de 189.1

Communicou-se ao alinisterio das Relações
Exteriores:

Em referencia ao officio que a 26 de ju-
lho ultimo dirigiu ao Ministerio da Justiça e
Negocias Interiores o Dr. José Pereira da
Costa alottaa que por aviso de 4 de outubro
corrente requisitou-se ao alinisterio da Fa-
zenda a expediaao de ordem afim de que.
pela Delegaria	 'Fhesouro Federal em Lon-

^ (Ires, se indemnise ao mesmo doutor, actual-

!
mento em Pariz, a importancia de cinco tele-
grammas que, na qualidade de encarregado
de negados do Brazil em Portugal, expediu a
respeito da epidemia de cholera-morbus.

Em referencia ao officio do ministro bra.-
zileiro em Bruxellas de 16 de agosts proximo
lindo, que por aviso de 6 do corrente inez
igualmente se providenciou afim do que se
indemnise ao dito funccionario a importancia
de uni telegramma que dirigiu em 30 de
julho ao alinisterio da Justiça a Negocios In-
teriores, relativamente á epidemia do elude-
ra-morbus em Liége.

Dia 16

Foi declarada sem atreito a portaria de 25
de outubro ultimo, pela qual havia sido no-
meado o Dr. João ltasmussen de Godoy para
o togar do secretario da inspectoria de saude
do porto do estado do Rio _Grande do Sul,
visto não ter aceeitado a nomeação

Foram nomeados os Drs. Alipio Santiago
Corrêa, José Dias de Almeida Pires o João
Landell para os togares do secretario, aju-
dante e auxiliar da mosma inspectoria.

INSTITUTO SANITÁRIO FEDERAI,

Expediente de 15 de outubro de. 1901

Remetterain-se:
Ao Laboratorio Nacional de Analyses, as

formulas dos preparados denominados «Elixir
depurativo» do pharmaceutico Francico
Alves da Camara, o «Xarope thalassico» do
pharmaceutico Dr. Antonio Maria Teixeira,
pedindo-se ulterior devolução da referidas
Ibrmulas.

Ao inspector geral do hygieno do estado
de Santa Catharina, cem tubos de lympha
vaccinica afins de serem ali utilisados no
serviço de vaceinação conforme solicitou o
presidente do referido estado o ordenou o
Sr. minstro da justiça C negocios " in-
teriores.

Communicou-se ao Laboratorio Nacional do
Analyses que podo mandar proceder a ana-
lyso nos preparados denominados «Vinho de
quina, carne e lacto-phosphato de calcio.»
«Vinho trihepatico» «Licor do alcatrão e
jatalsys e «Xarope depara.tivoa aguardando
a remessa dos oito hilograinmas do vegetal
aJoatonkso> que entra na composição do pre-
parado denominado «Peitoral de Juntonka»,
do pharmaceutico Jeronymo Rosado, para.
quando poder o peticionado remetter ao
estado do Rio Grande do Norte, visto as
razões °alegadas por seu procurador ae,sts,
Capital.

Requerimentos de.spachados

M. E. Pinto da Fonseca — Entregue-se
ao peticionado o certificado do deposito, o
officie-se ao thesoureiro geral, canninunicando
o facto.

José Tavares da Silva, pliarmaceutico,
Compareça na secretaria deste instituto.

Directoria da Instruclo

Por portaria de 15 do corrente,foi nomeado
o engenheiro Clarindo Durnier Pessoa de
Mello para exercer interinamento o cargo
do lento da l a cadeira do 1 0 armo do curso
fundamental da Escola de Minas.

Additamento ao ryperliente de 13 de mittd,,.0
de 1891

Declarou-se ao director interino do Pe-
clagogiunt que ficou adiada, para I de maio do
1895, de accordo com o art. 19 do regula-
mento respectivo, a inauguração dos cursos
e conferencias do mesmo esta.belschnento.
Outrosim, que foram approvaaas as instru-
ações que devem reger os referidos cursos e
conferencias, com as aaterações mencionadas
na cópia que se remetteu, bem como o qua-
dro da distribuição do tempo. afim da ser do.
vidamente modificado.

A ajuda do custo de i:500$ para as despe-
zas do primeiro estabelecimento a que tem
direito, pelo art. 33, paragrapho unico do de-
creto mm. 848, de 11 do outubro de 1890, o ba-
charel Bernardino Ferreira da Silva, nomeado
juiz do Supremo Tribunal Federal.

Seja indemnisado o director da secretaria
da Assisteneia Medico Legal de Alienados da
quantia de 7:847$301, em que importaram as
despezas por elle feitas em agosto ultimo com
o material da mesma Assistencia.

Seja entregue ao chefe do policia, desta
capital, a quantia de 4:000;a recolhida ao
Thesouro Federal pela Associação Lote,rica.
Nacional, nos monis de agosto e setembro
lindos, como auxilio para a manutenção do
Asylo 'Frase de Março, a cargo da Repartição
da Policia.

— Communicou-se ao Ministerio da Fa-
zenda, para os devidos efibitos que, tendo no
dia 2 do corrente, reassumido o exercicio do
seu cargo o amanuense da secretaria da
Assistencia Medico-legal do Alienados, Ar-
thur Gomes da Cruz, que se achava licencia-
do, deixou na mesma data de exercer as
funcções de amanuense interino da dita se-
cretaria o cidadão Oscar Enganai Rodrigues
Roxo.

Declirou-se:
Ao Ministerio da Fazenda, em additamento

ao aviso mi. 657, de 3 de março ultimo, que
da quantia de 810$, adiantada ao escrivão do
Externato do Gyinnaeio Nacional para paga-
mento das gratificações do pes:soal de nomea-
ção do director durante o corrente anuo,
640$ são destinados aos salarios dos serventes
do niasmo estabelecimento, devendo, por-
tanto, esta importaancia ser escripturada na
consignação—Serventes—da verba do § 28 tio
orçamento em vigor ;

Ao governador do estado (to Santa Catita-
rina, em resposta ao seu Oleio ii. 155, do 27
do mez passado, que, não competindo aos sub-
stitutos dos juizes  seccionaes primeiro estabe-
lecimento, na conformidade do art. ::3, para-
grapho unico do decreto n. 848, de 11 de
outubro de 1890, foi, por despacho de 9 do
corrente, indeferido o requerimento do ba.-
citarei Augusto Leonardo Salgado Guarita,
substituto do juiz seccional naquelle estado

Ao comma.ndan te do corpo do bombeiros, em
resposta ao seu ollleio mi. ns, do 27 do referido
mei, que fica autorisado, nos limites do saldo
existente na respectiva consignação do orça-
mento vigente, a mandar fazer os concertos
do que necessita a casa de residencia do &li-
dai commandanio da estação Oe S. Chris-
tovão

Ao mesmo, em resposta ao do ti. 382 do 15
do citado inez, que não pada ser :atendido o
requerimento em que o capitão reformado
Domingos ltacolomy Guanabara Ferreira re-
correu ao governo para obter a pensão que
lhe foi sustada durante os mezes de abril a
dezembro de 1892, visto se oppôr o art. 84 do
regulamento approvado pelo decreto n. 9829
de 31 de dezembro do 1887.

—Restituiu-se ao vice-presidente do Se-
nado, com a devida sancoilo, o antog,rapho
resolução do Congresso Nacional, approvando
o credito de 5:720$, aberto no exercido de
1893, para pagamento dos vencimentos dos
escrivães e ofilciaes de justiça do extincto
juizo dos Feitos da Fazenda que passaram a
servir perante o juizo seccional, e autori-
sando o Poder Executivo a abrir, no presente
exercicio e para identico fim, o credito extra-
°Ninado de 6:020.3000.

•
•
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IVa
Sol ici tou se :
Aos directores das Faculdades:
De Medicina do Rio de Janeiro, a mandar

pastar por certidão, o qu3 constar da acta da
sessão em que foi discutido o projecto do re-
gulamento para as faculdades de inc boinas
relativamente á cadeira de obstetricia, con-
forme requereu o substituto dessa faculdade,
Dr. Augusto do Souza Irandão;

Do Direito de S. Paulo, a providenciar so-
bre os exames do Collegio de S. Luiz, em
/tú, mediante as condições indicadas em seu
officio de 2 do corrente mez.

—Remetteu-se ao . lirector da Faculdade de
Medicina do Rio de Janeiro um caixote con-
tendo as visceras de Herculano Evangelista,
afim do serem subinettidas á analyse, con-
forme solicitou o secretario dos negocios
interior o justiça do estado do Rio do Ja-
neiro, visto haver suspeita de ter sido a
morte determinada por envenenamento.

Requerimentos despachados

Dr. Virgilio Benedicto Ottoni. — Requeira,
de acordo com a ultima parto do art. 3" do
codigo.

Luiz )(abar, reitor do Collegio S. Luiz, em
Vá.— O director da Faculdade de Direito de
S. Paulo está autorisado a attender o reque-
rente, mediante condições de que lhe dará
conhecimento.

Manisterio da Fazenda

Por portarias de 15 do corrente, foram
concedidos tres mezes de licença, ao P escri-
pturario da extincta thesouraria de fazenda
do estado ao Rio Grande do Norte, addido á
alfandega do mesmo estado, bacharel Bel-
miro Milanez do Loyolla; 90 dias, ao 4" escri-
pturario da Alfandega do estado de Pernam-
buco, João do Deus Vianna, e um mez, ao 10
escripturario da Alfandega do Santos, estado
de S. Paulo, Ra.miro Xavier Bezerra, todas
com . vencimento na fórina da lei e para tra-
tamento de sande onde lhes convier.

Requerimentos despachados

Capitão Emiliano Rosa do Senna, juntando
a sentença de especialinção ao immovel que
offereceu como fiança do pagador da Conta-
doria Geral da Guerra e ;pedindo para que a
mesma fiança seja julgada definitivamente.
—Na fôrma do parecer fiscal.

José Muylairt, pedindo para substituir por
uni immovel a fiança que prestou cai apoli-
ces da divida publica.—Daferido, nos termos
do parecer fissa.l.

•••nnnn•nn

RECEBEDOlt.f.t.

Requerimentos despachados

na is do outubro da 1.R.d

Alfredo Soares da Rocha.—Extrahida nova
divida, restituam-se 1445;000.

Joaquim José Ciomes—Reatituain-se 22$000.
Miguella Imenea.—Transfira-se.
Joaquim Gomes da Itocha.—Idem.
Joaquim Gomos da Rocha.—Dê-se.
Joaquim de Mello Franca—Deduzam-se 11

'nozes no exercita() do 1893, e remetta-se á
Intendencia nora, ulterior verificação.

Antoolo Pires & Comp.— Transfira-se, o
rectifique-se o lançamento nos termos da ia-
firmação.

Caminito & Avies.— Rectifique .se o lança-
mento 1103 termos da informação.

Dia 11

1.ope.s, Sá & Com p —Restituam-se 9:23
Pinto Ferreira & Comp.—Averbe-se.
Pinto Ferreira & Comp.—Averbe-se a mu-

dança o rectifique-seo lançamento para 1895
nos termos da informação.

•

Companhia Tecidos de Seda Ttrazileira .—
Mostrese quite do 2s semestre de 189% o di-
rector Alberto Levei.

Guilherme Augusto Caldellaso—Exonerado
do 2s semestre do corrente exercicio.

Arthur Mos:s.—Exonerado do 2" semestre
do exereicio do 1892 o exereicio do 1893.

Senhorinha Nabal do Brito.— Transfira-se.
Barão de Pinto Lima.—Idem.
Domingos Alves da Cunha Guimarães.—

Idem .
Francisco Antonio da Silveira.—Idem.

Ministerio da Marinha

Por portarias do 15 do corrente, foi con-
cedida esta cidade por menagem, para
tratar de sua defesa, ao capitão do mar e
guerra José Victor de 'amara e 1 0 tenente Tan-
credo , Burlamaqui de Moura, que se acham
presos.

Por outra de 16 do corrente, foi concedida
ao pratico da armada, 2" tenente reformado
Jose Rolon, licença para residir em Montevi-
deo.

Expediente de 16 de outubro de 1894

Ao Tribunal de Contas, solicitando provi-
dencias para a concessão do credito de 555$ á
conta da verba—Reformados— do corrente
exercicio.à, Alfandega do estado do Rio Gran-
de do Sul para pagamento do soldo o respecti-
vas quotas ao ajudante de machinista refor-
mado Joaquulm Gonçalves da Cnnha.—Com-
inunicou-se á mesma alfandega, ao Quartel-
General e á Contadoria.

—A' Camara dos Deputados, remettendo a
mensagem do Sr. marechal Vice-Presidente
da Republica, pedindo a concessão de um
credito de 1.462:000$ para ser distribuido
por diversas verbas do orçamento em vigor.

—A' Contadoria,autorisando a providenciar
sobre o abono ao 1° tenente Manoel José Gon-
çalves, o ao commissario de 3' classe Julio
Machado de Oliveira, das vantagens de cam-
panha a que toem direito.

—Ao chefe do estado-maior general da ar-
mada:

Transmittindo as portarias concedendo
ao capitão de mar o guerra reformado José
Victor de Lamaro e ao 1° tenente Tancredo
Burlamaqui de Moura, que se tacham presos,
a cidade por menagem, afim de tratarem de
sua defesa.

Declarando
Que, de accordo com parecer do Conselho

Naval, deve ser addicionado ao tempo de ser-
viço do I s tenente reformado Theophilo No-
lasco d.e Almeida o periodo de troa mezes o
oito dias, em que estalou com aproveitamen-
to, como ouvinte, na Escola Naval

Que ainda não foi nomeado o conselho do
investigação a que tem de julgar o 1 0 tenente
Alberto de Barros Roja, Ga.baglia, por factos
que se relacionam com a revolta ;

Que, tendo sido reformado por decretode
31 de maio ultimo o I° tenente Antonio Leo-
poldino da Silva, no mesmo posto, tem di-
reito ao abono do 23 vigessiums quintas par-
tos do respectivo soldo, visto contar 23 annos,
dous mczes e 15 dias de serviço :

Que José Pedro do Souza, cabo do esqua-
dra do batalhão patriota Tiradentes, teve
permissão para assignar-se José Pedro da
Fonseca e Souza.

Transmittindo a portaria concedendo ao
pratico da armada, 2" tenente reformado José
Rolon, licença para residir em Montevidéo.

—A' Contadoria, declarando que foi desli-
gado do cruzador NilliCroy n especialista do
canhão pnoumatico.

—Ao ministro da justiça e negocios inte-
riores, declarando que, visto só existir no
Arsenal do Marinha do estado da Bahia uma
lancha em bom estado que é destinada ao
serviço da respectiva inspectoria, é impossi-
vel acceder ao pedido do mesmo ministerio de
unia lancha para o serviço de saude do porto
do mesmo estado.

—Ao inspector do Arsenal de Marinha da
Capital Federal, declarando que poro o ilha
do alocanguê seguiu a torpedeiro Pedro Ivo,
afim de tomar conta não só da referida
como dos apparelhos sobre que versou o
oficio n. 763 de 24 do mez proximo passado.

—Ao coronel-director da, Estrada do Ferro
Contrai do Brun, declarando poder mandar
fazer acquisição no mercado doa tubas neces-
sarios para os concertos da torpedeiro Gus-
tavo Sampaio, e que não só destas despezaa
como das dos referidos concertos será a mes-
ma repartição indomnisada.

Ministerio da Guerra

Por portarias de 15 do corrente, foram no-
meados o major de °avaliaria Antonio Netto
de Oliveira Silva Faro e o tenente tombem do
cavallaria Raymundo de Abreu, o primeiro
instructor de cavallaria do Collegio Militar o
o segundo auxiliar do ensino do mesmo colle-
gio.

--
Et/radiante de 15 de outubro de 1891

Ao Sr. ministro da justiça o negocios inte-
riores, remettendo, por ser assumpto.da com-
petencia do ministerio a seu cargo, o reque-
rimento e mais papeis em que Paulo Affonso
do Faria, empregado da Estrada do Ferro
Central do Brazil, pede que seja trancado a
nota de demissão que teve do posto do alferes
da guarda nacional desta capital rsir decreto
de 4 de agosto ultimo, a bem da iisciplina e
moralidade daquella, corporação.

—Ao general ajudalite-general,accusando:a
recepção de seu oficio n. 8942 do 10 do cor-
rente, remettendo o de ri. 1449 de 8 deste
inez, em que o inspector-geral do serviço sa-
nitario communica haver o general do divi-
são reformado do exercito Dr. Antonio de
Souza Dantas offerecido ao hospital militar do
estado da Bahia 46 volumes do obras de me-
dicina e cirurgia, e declarando, para os fins
convenientes, que deve o mesmo inspector
agradecer, em nome do governo, áquelle offi-
cio! essa valiosa offerta.

—AO director-geral de obras militares:
Declarando que fica autorisado a mandar

construir no quartel do 10 0 batalhão do in-
fantaria um commodo para a ambulanda do
mesmo batalhão ;

Determinando que providencio para que se-
jam feitos os reparos de que necessita a linha
telephonica da Escola Pratica do Exercito
nesta capital, conforme pede o commandanto
da mesma escola em officio n. 358 de 10 do
corrente.

—Ao director do Arsenal de Guerra da ca-
pital, declarando que fica autorisado a fazer
acquisição no mercado dos diversos artigos
necessarios ao refeitorio, banda de musica e
enfermaria da companhia de aprendizes ar-
tifices desse arsenal, effectuando o respectivo
pagamento com o producto das economias
feitas até bojo no rancho dos a.prendizeo arli-
ticos, conformo propõe em oficio n. 309 de 2,
do mez findo.

— A' Intendendo, da Guerra
Determinando que providencie para que',

com urgencia, sejam feitos os reparos de qtw
necessitam as quatro caldeiras de cobro cio,
funccionaram na cozinha poquona do As n li
dos Invalides da Patria.;

Mandando fornecer ao Arsenal ao Guorra
desta capital, á Escola do Sargentos, á brim
gala em operações em Nitheroy, á fortaleza,
da ilha das Cobras, aos" e 5 regimentos de
artilharia, ao 2', 140 e 240 batalhões do infan-
taria e ao 9, regimento de cavalaria os ar-
tigos constantes das notas n dos pedidos qui-
se transmittem.

— A' Repartição do Ajudante-General:
Approvando a deliberação que tomou o

commandante do l s districto militar, segundo
participa em oficio n. 891, do 3 do mez
dirigido a essa repartição, de chamar a ser-
viço na guarnição do Amazonas o 2" cirurgião
reformado do exercito Dr. José Francisco do
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Maaalhães, durante o impedimento do med ico-
aljunto Dr. Jo5o Pedro Muniz Fiuza, que se
acha soffremio de berideri.

Coacadendo aa seguintes licença:
tras luzes, para tratar de sua saude no

estado de Santa Catharina, ao alumno da Es-
cola Militar desta capital Pedro Maria Trem-
powsky Taulois.— Communicou-se ao com-
mandante da escola.

Para, 1S95, se matricularem, si houver
vaaas e satisfizerem as exigencias regula-
ram tares :

tia FecoLi Militar desta capital—Alferes em
caa1nis ,1) da guarda nacional desta capital
Octerio Moraes Vianna, cabo do esquadra do
16‘ batalhão de infantaria, addido ao 10' da
amaina, arma, Alfredo Santos, soldadas do 26°
Caetano José de Mesquita Filho e do 35 4 da
mann). arma Abilio José de Carvalho e An-
uni) Mareplea da Rocha, e paizanos Eugenio
Alit'io lamelar. Anionio Baptista de Men-
i ianaa talim a Jdo capist , ano de Sant'Anno.,
laxe ala cata a:a:atilar praça previamente e
aeiva lago á ilispwição do commandante

ea-ola, e o primeiro obter demissão do
vela que tem na guarda nacional e verificar
ar ia) nn exercito.— Conununicou-se ao com-

ia'ante da escola.
• Na. Escola Militar do Ria Grande do Sul

eadete do 1 batalhão de artilharia, addido
a ) 2* do engenharia, Manoel Augusto da Silva
Bram r.o, gire deve: prestar previamente
exame vago do geometria o trigonometria;

Mandando:
Dasigaar o carona' medico de 1 classe Dr.

Antonio PireS de Carvalho Albuquerque para
inapaccionar as repartições do corpo sanitario
noa estados r7.e S. Paulo, Minas Gemes e Santa
C tharina

Continuar interinamente no commando do
0 regimento de uvallaria o tenente-coronel
commandarae do 14° da mesma arma Victo-
rino Maciel

inspeccionar de saude, pela junta militar, o
aprendiz artifiee d .) Arsenal de Guerra desta
capital Alvaro José Lapas .—Communicou-se

diretor (1) referido arsenal.
Piá* á disposição do governador do es-

tido de Sergio:), sem prejuizo do serviço mili-
tar, o capitão do 33* batalhão do infantaria
Ignacio Joaquim Pare laa Lobo.— Communi-
e iu-se an gavernailor do Sergipe.

Sorvi i' os seguintes alferes em commissão:
Josó da silva alarques,no 33' batalhão de in-

fantaria, e Luiz Vieira Ferreira Sobrinho, no
13' ragimanto de cavallaria

Luiz de Gouvêa Ravasco, alumno da Escola
Militar da capital, no 2' regimento de arti-
lharia.—Communicou-eso ao cammandanto da
escola.

--
flepre, • iiieinros de.yacha los

Flavio Alvas de Matos Pitonibo o Compa-
nhia Frigorifica e Pastoril Brazileira.—Inde-
feridos.

Cunha Paranhos & Companhia.— ProJern
que o navio reclamado está comprehendido
entre os que taram mandados restituir por
portaria de 31 do agosto proximo passa; fo.

Companhia do Navegação CesteiraNacional.
—Indeferido, por falta absoluta de qualquer
prova que justifique a exorbitante preterrção
da supplicante.

Lago Irmãos.—ludeferido, por falta abso-
luta do qualquer prova que justifique a exor-
bitara() preterição dos supplicantes.

Francisco da Silva.—Selle o requerimento.
Capitão Francisco do Paula Pinto Paca-L-

inde:Orna

Ilinisterio da Industrio, Viação e

Obras Publicas

1-.11ustria

Por portaria de 16 do correntia foi con-
cedido ao cidadão Jasa dos Passos da Silva e
Cunha, amanuense dos Correios de S. Paulo,
licença do dous meus, com os vencimentos a
que tiver direito, para tratar de sua sande.

Directoria Geral da Cs:ira:ardil tala

E., ,15.,die,i1e ire 13 d: outabra fif IS9

Ao Ministerio da Fazenda solicitando os
seguintes pagamentos:

De 5:03500 ao pessoal empregado zo de-
posito central, offleinas, reparos do paoprios
nacionaes e serviços imprevistos a cargo da
Inspecção Geral das Obras Publicas, venci-
mentos do setembro ultimo (aviso n. 1.654);

Da 32:501:3783 ao pessoal empregado no
abastecimento do agua a esta capital,no mesmo
mez (aviso n. 1.655) •

De 486f4 ao pessoal empregado na demar-
cação dos terrenos da Covanca, no mez acima
(aviso n. 1.656)

Do 17:005$150 ao pessoal empregado nos
diversos trabalhos do novo abastecimento
de agua a esta capital, naquelle mez (avise
n. 1.057);

Do 5:292);a300 ao ()assuai empregado no es-
goto de aguas pluviaes, desobstrução de rios
e valias, conservação e limpeza do canal do
Mangue, nesso mez (aviso n. 1.658);

De 5:974;3615 ao pessoal empregado na con-
clusão da rêde do distribuição, assentamento
de pannaa de agua obrigatorbs e de registros
para incendi° (aviso n. 1.659)

De 8:938S ao pessoal einuregado na conser-
vação das florestas nacionaes, estradas, cami-
nhos o aterrado de Santa Cruz a Itarrually,
vencimentos de setembro ultimo (aviso n.
1 . 660)

De 950:3350 ao pessoal empregado noa tra-
balhos do ramal de Danifica a Mangueira., da
Estrada de Ferro do Rio do Ouro, idem
(aviso n. 1 661);

De 1:727$675 ao pessoal empregado nos
melhoramento .; da estrada da l'avuna, idem
(aviso n. 1.002);

De 4:350$ a Santos 8: Irmão, por concertas
feitos na lancha Quintelli, em agosto ultimo
(aviso n. 1.603)

De 302-1-3 á Companhia Metropolitana,
por passagens a52 immigrantes entrados neste
porto no vapor La Plata a 21 de setembro
(avisa n. 1.661)

De 4:475$240, indemnisação do prolonga-
mento da Estrada de Ferro da Bailia ao São
FrancSco por passagens concedidas o tele-
grammas expedi dos* naquella estrada em pro-
veito da diversos serviços pertencentes a este
rninisterio (aviso n. 1.607);

Solicitou-se
A xpolição das nocessariaa providencias

no sentido do ser posta na Alfandega. do Rio
Grande do Sal á disposição do inspector
6' districto dos portos e eanaes maritimos
a importancia. do 950:000$, afim de ser
applicada á execução do que dispõe o
decreto n. 1.767, de 10 de agosto do
corrente anno,que extinguiu a commissão das
obras da birra do Rio Grande do Sul (aviso
n. 1,665) •

A expedição das necessavias ordens afim de
ser restitu ida a Soares,Duarte St Moniz a quan-
tia de 795a; que depositaram como caução no
Thesouro Federal para garantia da execução
do contracto que celebraram ecen a Inspecção
Geral das Obras Publicas, para fabricação e
assentamento do gradis de contorno da caixa
de agua do morro de Santo Rodrigues (aviso
n. l.666).

Itcqueeimentos t?e,paclaulos

Dia 18 de outubro de ISM

Santos & Irmão, pedindo pagamento de
importancia de concertos feitas na

lanch Quintilla no serviço da Inspectoria Ge-
ral das Terras.—Deferido.

Companhia Metropolitana, requerendo pa-
gamento de £ 302-1-3, de passagens de im-
inigrates vindos no vapor La Plata chegado
em 21 de setembro ultimo.—Deferido.

João de Souza A ssumpção e outros, Fran-
cisco Couto da Silva e outros, pedindo privi-
legio de invenção.—Compareçam na Directo-
ria Geral da Industria, afim de receberem
guia para pagamento do sello.

Carlos Mihá de Magalhães, pedindo certidão
de melhoramentos introduzidos em sua in-
venção já, privilegiada pela patente it. 1707.—
Hem.

Jules Géra.ud Leclerc, como procurado-
res de José Moreira Ventura Lisboa, pedindo
rec,ousideração do despacho que mandou su-
metter a exame prévio a invenção do sou
constituinte, para a qual requerem privi-

legio.— Mantenho o despacho anterior.
Clarimundo José Corrêa, ex-1° °Melai dos

correios do Paraná, cargo do qual foi demit-
tido a bem do serviço publico e como traidor
á Republica., pedindo seja trancada a referida
nota.—Indeferido.

Frederico Augusto do Souza Nogueira„
prcurador do Francisco do Almeida Torres.—
Compareça na Contadoria Geral de Contabili-
dade para assignatura do termo de cena
traCto.

Joaquim Alva Torres.— Compareça na
Directoria Geral de Contabilidade para fi.S.ç'i•
griatura do termo de contracto.

1 1 	 k '91"1.11;11.11b_	 1.11IPÂb

N. ã rcarkait tarai. (Lu lL	 leiika
Federal

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO

Decreto a. 113—de 10de outubro de 139-1

Autarisa o prefeit a despsnd•ir atá a quantia de
raieatas como c •e tiL, extrioislinar:o para

dos empregados da secretaria do conselho, na-
meados em seasão de IS do inalo deste elmo o wird
stitisrozer as despena que correm pala verba—M I t--
ria' da Secretaria d C.)115,1110

O preftito do Districto Federal:
Faço saber que o Conselho Municipal de-

cretou e eu sancciono a seguinte resalução:
Art. L° Fica o Prefeito autorisado a ()c.a

pender até a quantia de 100:000.3 como cre-
dito extraordinario para pagamento aos em-
pregados da secretaria do conselho, nomeados
em sessão de 15 de maio deste anuo, dos ven-
cimentos que lhes competirem, desde a data
dessa nomeação até á terminação do actual
exercida, e para satisfazer as xleSpnaS que
correm pela verba—Material da Secretaria do
Conselho.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em con-
trario.

Districto Federal, 16 de outubro de 1891,
6° da Republica.—Ileariave ValLulares.

••n••••••Ulue.

Decreto mi. 114 — de 16 de outubro de 18g-1

Autorisa o prOWL3 a conceder a per.nis,14 ti Copa
latia de Carris Urbanos para conatrucção, IIRO
geSO por 40 nunca, do Ulla linha de carris d . lero
entre a estação de Calipa Grande e o ,list icto de
Guaratiba.

O prefeito do District° Federal
Faço saber que o Conselho Municipal de-

cretou e eu sancciono a seguinte resolução.
Art. 1.° Fica o prefeito autorisado a con-

ceder, sem prejuizo de terceiros, á Companhia
de Carris Urbanos permissão para construir e
gosar por 40 annos, uma linha por tracção
animal ou outra, entro a estação do Campo
Grande e os pontos denominados Pedra e
Ilha, na freguezia de Guaratiba., podendo
prolongar suas linhas para quaesquer outros
pontos das parochias de Guaratiba e Campo
Grande

Art. 2.° No fim do prazo da concessão, tolo
o material fixo e rodante e bomfeitorlas re-
verterão para a municipalidade a titulo pre-
cario e sem direito a indemnisação alguma

Paragrapho unia°. Na presente concessão,
como em todas as outras similares, ficam
sempre salvos os direitos do terceiros, quer
esta clausula tenha sido ou Dão consignada
nos contractos ou termos de concessão la-
vrados na prefeitura ou nos projectos vota-
dos pelo conselho

Art. 3.° De accordo e com approvação do
prefeito, será adoptada a tabella para a co-

•



sanaria-is:ara	 e
	 a#4."	 unau aro	 •

bra,nça da taxa dos passageiro3 o cargas e
1,:m assim o liorario para o trafego da mesma
linha

Art. 4.° Revogam-se as disposições em con-
trario.

District° Federal, 1G de outubro de 1801,
6" da Republica.—ifenrique Valladares.

Directoria do Interior e Eata.tistica
l a SECÇÃO

Expediente de 16 dc outubrn ds 1801
°Meios oxpodidas:
Ao director da fazenda:
Remettendo 03 requerimentos g le Taciano

Monteiro, Benjamin Constant B. do Maga-
lhães, J. Maxiano Pereira Sampaio o E luardo
Moura;

Communicando ter sido concedido um mez
de licença, para tratar de sua saude, ao
guarda municipal Alfredo Manoel Navarro.

—Ao director do Ily,giene, remedando o re-
querimento, em que o 2" official desta directo-
ria J. Aecioly do Magalhães Castro, pado tres
mezes de licença, afim do ser esse funcciona-
rio inspeccionado era sua residencia.

—Foram cencedidos, por portaria do 15 do
corrente, 30 dias de licença,. para trat .ma,nto
do sande, ao guarda do distrieto de Santa
Rita Alfredo Manoel Navarro, á vista da in-
specção a que foi submettido nesta data.

Requerimento despachado

Domingos Antonio Brazil.—E' julgado liabi-
tavel o predio.

saoeÃo
°Meios expedidos:
Ao Sr. Dr. procurador dos Feitos da Fa-

zenda Municipal, communicando o deferi-
mento da petição de Joaquim Francisco Car-
valhal, pedindo relevação de multa.

—Ao Sr. agente da prefeitura no districto
da Candelai•ia, identica eommunic,ação.

—Ao Sr. Dr. procurador dos Feitos da Fa-
zenda Municipal, cominunicando o indeferi-
mento da petição de Luiz Poupart, pedindo
relevação da multa.

—Ao Sr. ngen te da prefeitura no distrieto
do saoramento, igual communicação.

—Ao Sr. agente da prefeitura no districto
da Lagoa, communieindo o indeferimento da
petição do Manoel:Ignacio da Rocha, pedindo
licença em continuação para um estabulo á
rua Visconde de Carvalhas n. 4.

--
Requerimentos despachados

A. C. Azevedo & Comp.., Antonio Blanco
& Comp., Antonio Bruno, Augusto de Oli-
veira Barreiros, Cardoso & Salsas, Carneiro
Guimarães() & Andrade, Domingos José Cor-
rêa, Domingos Ribeiro Cardoso, Francisco Ri-
beiro Bossa, José Gonçalves da Costa, José
Pereira da Veiga. Josá Luiz Teixeira, José
Luiz da Silva, José Gianni, José Antonio da
Silva, Johann Ha.rberto, Joaquim Pereira da
Silva, Joaquim Pereira Landim, Joaquim Ma-
chado S. Basto, Joaquim Coelho Sobrinho,
João Pereira Cabral, James Malhows & Coinp.,
Jacintho Candido de vagalhães, Lop . s & Que-
rifo, Lutri Adriauce Luiz Francisco dos Reis,
Luiz Cardoso Constancio, Lambari° & Lovy,
Manoel Barreiros Cava.nellas, Moreira (5: Ma-
deiros, Miguel Martins, Marques Gonçalves
& Comp

'
. Martinho Pedro Lopes, Martinho

José dos Santos, Manoel Ribeiro da Cunha,
M. Lustosa & Comp. o Nicolá.o Maggina,
Peixoto.—Daferidos.

Joaquim Francisco Carvalhal. — Deferido,
nos termos da informação do Sr. Dr. director
do interior.

Antonio Lisboa & Almeida e José Car-
doso Cavaco.—Deferidos, pagando as licenças
de 1 893 e 1894 e multas.

Lamentino Pereira Soares. — Cumpra a
postura.

Domingos Ara.ntes da Costa Braga. —
Aguardo a conclusão das obras.

Luiz Poupart e Manoel Ignacio da Rocha.
—Indeferidos.

DinCtori:. da Ias'

Ericeliente de 11 de outubro de 1801

Ao Sr. Dr. director geral da Fazenda Mu-
nicipal, pedindo pagamento a Cavallier Dar-
billy, da quantia de 743, por conta da verba
—Acquisição o reparos de mobilia escolar, li-
vros, mappas, etc.

— Portarias aos adjuntos Manoel Augusto
dos Santbs Figueiró, Maria Pinto Barreto e
Manoel Francisco de Oliveira, para que pas-
sem a ter exereicio, o primeiro na 3 , escola
para o sexo masculino, do 3' districto, a se-
gunda, na 51 escola para o masculino do 5"
dietricto, e o ultimo, na 2, escola para o sexo
masculino do 4 ., districto.

Dia 15
Ao Sr. Dr. peeifelto informando os re-

querimentos
Em que o director da, Escola Normal pede

seja premiada .uma obra didactica de sua
lavra •

Relativo ao concurso de professores adjun-
tos interinos.

—Convite aos membros do conselho director
para a reunião de quinta-feira 18 do corren-
te, ás 2 horas da tarde.

—Xo inspector escolar do 9' districto, pe-
dindo informações ao requerimento de Amelia
Freire Allemã.o, que pede subsidio para a
escola que dirige.

— Ao Sr. Dr. director geral da Fazenda
Municipal, pedindo que se pague á empraza
d'O Paia a quantia de 60$000.

SECÇÃO JUDICIARIA
Clictes do Appellaçâo -

9E33/. 0 DA CAMARA CRIMINAL, EM IODE OUTUBRO
DE 1894

Presidencia do Sr. desembargador Azevedo
Magallules— Secretario,o Sr. Dr. Espozel

Comparecram 03 Sra desembargadores Es-
pinola, Coimbra, Dias Lima, Cintra e Ribeiro
de Almeida.

Não houve julgamento por não haver
causas caiu

SESSÃO DO CONSELHO SUPREMO, EM 16 DE OUTUBRO
DE 1821

Presidencia do Sr. desembargador Rodrigues
. —Secretario,o Sr. Dr. Espozel

Compareceram 03 Srs. desembargores Aze-
vedo Magalhães e Fornadas Pinheiro.

JULoAMENTOS

Habeas-corpus

N. 609—Paciente, Maximiano Felix Bahia.
—Concederam ordem do soltura ao paciento
por ter sido illegalmente remettido para a
colonin, correccional de D .us Rios, sem ter
havido o respectivo processo.

N. 603—Paciente, Arnaldo Augusto Pinto.
—Adiado afim do ser onvi lo o presidente da
Camara, Criminal do Tribunal Civil e Crimi-
nal, sobre o motivo da prisão e estado do
processo.

N. 610 — Pacientes José Maria da Silva,
José Maria Fernandes, Jeronymo Gonçalves,
João Domingues, Antonio Lo,rangeira, Case-
miro dos Santos, Antonio Gonçalves da Silva,
Manoel Pereira, Domingos José da Silva Dias,
Manoel Antunes, Manoel Gonçalves e Fran-
cisco Gonçalves. — Concedem a pedida ordem
de habeas -corpus, requisitando-se do Ministerio
da Guerra o comparecimento doa pacientes
na primeira sessão do conselho, e 03 neces-
sarios esclarecimentos a respeito da detenção
dos mesmos.

N. 611—Paciente, Julio de Vosconcellos.—
Concederam a ordem de soltura em favor do
paciente pela illegalidade da prisão, visto
ter sido remettido para a colonia correccio-

nal de Daturas, sem mus se tivesse instau-
rado o competente proessso, o centra o dis-
posto na lei de 11 do julho de 1893.

N. 612—Paciente, Vicente Ribeiro da Silva.
—Concederam a pedida ordem de babels -cw-
pus e ordenaram o 6smparecimento do pa-
ciente na primeira sessão do conselho,prestan-
do os nucessarioa esclarecimentos sobre a pri-
são ojuiz da 5s preteria.

N. 613—Paciente. Antonio José Pinto Nor-
mandia.—Concederam a padida ordem da ha-
beas-corpus, requisitando-se do Si'. ajudante-
general do exercito as neeessarias ordens
afim de comparecer o pacienta na primeira
sessão do conselho, prestando as neeessarias
informações o delegado da P circumscripção
urbana.

N. 614—Paciente, Francisco Galinha do
Abreu.—A mesma decisão da do n. 612, pre-
stando esclarecimentos o juiz da I preteria.

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEOl DO RIO DE JANEIH.0

Rendimento dos "as 1 a 15 de
outubro de 1894 	 5 . 427,2%4534

Idem do dia 16 ',até ás 3 hs.) 4691 iItOO2

5.896:4314536
Em igual periolo do 1803 	 2.644:98933130

RECEBEDORIA

Rendimento dos Mos] a 15 do
outubro de 1894 	 742:684749

Idem do dia 16 	 '74:540,824

817: 2224 573
Em igual periodo de 1893 	 925:267$408

AMA DE RENDAS DO T.2TADO Da itj TE tetEino
NA. cearas'. Intrat

Rendimento do d:a 16 do
outubro de 1894 	

	
55:424721

Idem dos dias 1 a 16........299:675$673

NOTICIARIO
Tribunal de Contam—Este tri-

bunal mandou registrar hontem as despezas
seguintes :

Ministerio da Fazenda—Meios :
Dos juizes de orpliãos do Nova Friburgo, da

8 de setembro, e de Ca.pivary, de 15 do mesmo
inez, requisitando o pagamento de juros de
emprestimos do respectivo cofre, sendo a
favor de Alcidia, filha do finado Elydio Fer-
reira Ribeiro Guimarães, 184682, e de rflaR-
titio Leyltiy, 113$385;

Da inspector da Alfandega do Ceará, n. 497,
de 18 de agosto, pedindo o credito da quantia
de 1 :0003 para pagamentos que correm pela
verba—Reposiçoes e restituições.

Ministerio da Justiça e Negocios lute riores —
Requisitadas por avisos ns. 3301,3823, 3827
3862, de 9, 11 e 16 do corrente : ajudas de
custo a um deputado ao Congresso pelo es-
tado de Santa Catharina, 250$; a um magis-
trado nozneado membro do Supremo Tribunal
Federal, 1:500$ ; a um bacharel nomeado
pretor, 500$; salarios aos individuos oito
serviram do modelos vivos no. Esco:a de
Balias Artes, 281$000.

Ministerio da lndustri I, Viação e Obra.%
Publicas— Solicitadas por avisos ns. 1615
a 1617, 1619, 1634, 1655, 1658 a 1661 e 1663,
de 5, 6 e 13 do corrente: Vencimentos do
pessoal dos depositos, calcinas e reparos de
proprios nacional da Inspecção gral de

•
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Obras Publicas, 5:038$500 '• do serviço de
abastecimento de agua á, capital, 32:501$783 ;
do serviço do esgoto das aguas plumas,
5:292500; da conclusão da rode do distri-
buição e assentamento do patinas de agua,
5:974S615 ; da conservação das florestas,
estradas, caminhos

'
 etc., 8:938$, o do ra-

mal do Bemfica a Mangueira da Estrada de
Ferro do Rio do Ouro, 05O$350; ajuda de
custo de um engenheiro designado para in-
speccionar a Estrada de Ferro do Paraná o
seus ramo.es, 1:000$ ; fornecimentos feitos
para o servio de abastecimento do agua,
4:770.245; para a conclusão da rede de dis-
tribuição de palmas de agua, 5:5l245; do
uni carro de 2' transformado em de l a á Es-
trada do Ferro do Rio do Ouro, 8:571$440.

-Foram relatados pelo representante do
ministerio publico:

Contas

Do eommissario de 2 classe Fernando Ri-
beiro do Amaral, relativas ao periodo de 1 de
janeiro de 1891 a 31 de janeiro de 1893, em
que esteve no serviço da enfermaria dos
beribericos em Copacabana. - Mandou-se
passar quitação.

Do almoxarifado da fabrica de polvora da
Estrella durante o exercicio de 1885 a 1886,
em que esteve sob a responsabilidade do
tallecido Fulgencio José Alves, passando para
o exercicio seguinte objectas no valor de
59:918023.- Mandou-se passar quitação.

Titulas do aposentadoria:
Do 10 official da ContadoriaGeral da Guerra,

José Joaquim das Freiras, com o vencimento
animal de 4:80113 desde 9 de agosto ultimo,
por contar mais de 50 annos de serviço.-
Mandou-se registrar a quantia de 1:896$774.

Do contador dos Correios estado do
S. Paulo João Baptista de Alambary Pa
luares, por decreto de 7 do fevereiro d . ) 1893,
com o vencimento annual de 1:624S888.-Man-
don-se registrar.

rit,:seola Polyteehniea- O resul-
tado dos exames de hontem foi o seguinte:
Aula do 3" armo do curso de engenharia civil
-Approvado plenamente, Octavio Tavares
Jardim.

TExpe n saição Green.' xle Ilellass
A.rtest - Foi limitem visitada por 105
pessoss.

- 1bje, lia Escola Nacional de Bailas Artes
n:io haverá conferencia publica do historia
das arfas, par estar doente o respectivo pro-
fassor.

Correio - Esta repartição expedirá
hoje inalas pelos seguintes paquetes

Pelo Frc;shfield, para Nova York, rece-
bendo impressos até ás 9 horas da manhã,
cartas para o exterior até ás 10 idem.

Pelo haroré. para Santos, !guapa, Para-
mutua e Itajahy, recebendo impressos até
ás 4 horas da manhã, cartas para o interior
ata as 4 1„s2, ditas com porte duplo até ás 5
idem.

Pelo ,l/hoade, para ltapemirim, Benevente,
V ictoria e Cáravel las, recebendo impressos até
ás 11 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 111/2, ditas com porte duplo até ás 12,
(dilectos para registrar até ás 11 idem.

Pelo Com.eio, para Santos, recebendo im-
pressos até as 9 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 9 1/2, ditas com porto duplo
até ás 10 idem.

Pelo Caihriad, para Cape Town, recebendo
impressos até ás 2 horas da tarde, cartas para
o exterior ate ás 3, abjectos para registrar
até ás 2 idem.

Pelo Sselit-Istrue, para Santos, recebendo
Impressos até ás 7 horas da manhã, cartas
Pall" o interior até ás 7 1/2, ditas com porte
duplo até ás 8 hiena

Pelo Pwarionia, liara Santos e S. Francisco
do Sul, recebendo impressos até á 1 hora da
tarda, cartas para o interior até á 1 1/2, ditas
cola porte duplo até ás 2 idem.

Ilepar$3,rão Xleteorologica-
Resumo meteoralogico da Estação do Morro
de Santo Anua-lio

Dia 15 da outubro da 1894
.toras
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200
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20,65
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do vapor

14,78
13,52
13,10
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71,7

Evaporação á sombra 1.°,1.
Chuva 17°6.
ObcgerxratorEo do Rio de Ja-

neiro --Resumo Ineteorologico.-Dia 13 de
outubro de 1894.
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10 754.92 23.6 83.0 Nullo idem.

1 t. 751.47 21.5 83.0 idem Idem.

4 t. ;Si 20 24.6 80.0 Idem Idem.

Thermoinetro sem a lrigo ao meio dia: ett-
negrecido 30.5; prateado 27,7.

Temperatura maxima 25,8.
Temperatura niinima 20,2.
Evaporação em 24 horas 1,2.
Chuva em 24 horas gottas.

Dia 14 de outubro de 1891:
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7 m. 756.33 20.6 02.0 519 3.5 Encoberto.

td tu. 756.50 22.6 89,5 8W 2.5 Idem.

1	 t. 756.61 23.2 84.5 SE 2.5 lawn.

( 1. ;5 ,4.01 22.6 88.0 ..4W 2.7 Ideai.

-____.
Thermometro sem abrigo ao meio dia: en-

negrecido 35,0, prateado 27,5.
Temperatura maxima 23,4.
Temperatura miniina 19,0.
Evaporação em 24 horas 1,4.
Chuva em 24 horas 8..1103.
Durante o dia ligeires aguaceiros.
Obit uario - Sepultaram-se no dia

14 do • coreente as seguintes pessoas, falte-
cida,s de :

Athrepsia-o fluminense Romeu, filho do
Augusto de Almeida Dourado, 8 mezes, resi-
dente o fallecido á rua Fonseca Lima n, to.

Ascite-o africano Antonio Ca,binda, 70 mi-
nas, solteiro, residente e fallecido á rua de
S. Januario ii. 7.

Broncho-pneumonia - a fluminense Maria.
de Laudas, filha de Alberto Pereira da Silva
Cunha, 29 mezes, residente e fallecitla á rua
da Estreita n. 7.

Congestão cerebral - a brazileira Jovila
Barbosa Guimarãs, 42 annos, casada, residente
e fallecida á rua do Costa n. 43.

Enterite clu•onica-a portugueza Guillier-
mina Kagel Gonçalves, 72 annos, viuva, resi-
dente e fallecida á rua D. Afronso n. 35.

Mal do Bright-a brazileira Deolinda dos
Reis Sansen, 45 annos, viuva, residente e
fallecida á rua do Visconde de ltaüna n. 25.

Pneumonia-o fluminense Laudelino, filho
de Manoel Dias Matheus, 4 meus, residente
e fallecido á rua Frei Caneca n. 358.

Syncope cardiaca-o fluminense João José
Dias Pereira Souto. 43 annos, casado, resi-
dente e fallecido á ladeira do Seminario n. 24;
a pernambucana Theotonia Maria da Concei-

ção, 45 annos, solteira, resident e e fallecida
á rua D. Julia n. 21; uni homem desconhe-
cido, 35 anilas presumiveis, residente á rua
do Rezende n. 12. Total, 3..

Tuberculos pulmonares-o fluminense Au-
gusto da Silva Brandão. 43 anilas, solteiro,
residente e fallecido á rua do Riachnelo

239; o norte-americano Antonio Samuel,
62 anuas, casado, residente e falleeido á rua
de S. Luiz Gonzaga a. 110. Total, 2.

Febre palustre biliosa - o fluminense Der-
nardino Coelho Duarte, 25 annos, solteiro,
residente e fallecido á rua do Conselheiro
Bento Lisboa n. 118.

Ga,stro-enterite-a fluminense Deolinda, fi-
lha de Antonio Evaristo da Veiga, 7 mezes,
residente e fallecida á rua da Constituição
n, 36.

Nephrite intersticial-o portuguez Antonio
Soares, 48' atinas, solteiro, residente e falte-
ciclo no hospital de S. João Baptista .

Marasmo senil-a franceza Elizabeth Rechin
Jeoffroy, 81 anuas, viuva, residente e falia-
chia á rua Gonçalves luas n. 65.

Pneumonia-o fluminense Manoel Pinheiro
Alves de Oliveira, 20 a,nnos, solteiro, resi-
dente e falleeido á rua [Ir, Laurindo Rabello
n, 2.

Tuberculos pulmonares-a fluminense Lau-
rinda Maria da Conceição, 51 annos, solteira,
residente o falleeida á rua Pedro America
n. 137; o portuguez Manoel Salgado Guima-
rães, 41 annos, solteiro, residente á rua do
Lavradio n, 145 e fallecido no Hospital de
S. João de Deus. Total, 2.

Feto- um do sexo masculino, de termo,
filho de João Barbosa Ribeiro Vianna,, resi-
dente á rua do Senador rompeu n. 292.

No numero dos 20 sepultados estão inclui-
dos dous indigentes cujos enterros foram
gratuitos.

EDITAES E AVISOS
Paculdado de Medicino o do

•Plaa,rotacia da laalliat
De ordem do Sr. Dr. director, faz-sa, publico

que fica desde hoje aberta nesta secretaria a
inscripção para o concurso ao togar de sub-
stituto da 4 . secção, devendo a mesma ser
encerrada em 18 de março, ás 2 horas da
tarde, conforme preceitúa a ultima parte do
art. 63 do coiigo de 3 de dezembro de
1892.

No acto da inscripção cada candidato de-
verá apresentar á directoria desta faculdade,
folha corrida no logar do seu domicilio, di-
ploma de doutor em medicina por qualquer
das. faculdades da Republica ou publica Rirmo.,
do mesmo e outros quaesquer titulos scien-
titicas ou publicações que haja feito.

Secretaria da Faculdade de Medicina e de
Pharmacia da Bahia, 25 do setembro do 1894.
- O secretario, Menandro dos Reis Mei-
refles .	 (.

Waitetehlault‘ cle IldrNeitcn cle•
S. Paulo

De ordem do Dr. director, faço publico
que a congregação dos lentes desta faculdade,
em sessão do dia 6, espaçou por mais quatro
inezes, em observancia do disposto no art. 77
do co ligo das disposições coinmuns a insti-
tuições de ensino superior, approvado por de-
creto n. 1.159 de 3 de dezembro de 1892,0 prazo
das inscripç5es para o concurso ao legar de
lente substituto da 5' sução. Este togar de
lente substituto comprellendo as seguintes
cadeiras: Processo criminal, civil e cominar-
cial, pratica forense, explicação succinta do
direito processual. Aos candidatos incumbe
provar, nos termos dos arts. 96, 97 o 98 do
decreto n. L232 F, de 2 do janeiro de 1891:
l u, a qualidade de serem cidadãos brazilei-
ros que estejam no goso dos direitos civis o
politicos; 2, que possuam o gráo de doutor
ou bacharel em scieucias sociaes e juridicas
pelas faculdades federaes ou a estas equipa-
radas, ou que, tendo estes gráos por acade-

•
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mias:estrangeiras, se hajam habilitado perante
algumas da,quellas faculdades. Po derão iam-
bem inscrever-se os estrangeiros que, possu-
indo alguns daquelles gráos, filiarem corre-
ctamente o por tuguez. No caso de serem gra-
duados por aca d emias estrangeiras, ficam,
porém sujeitos á habilitação prévia, salvo si
tiverem sido professores de faculdades estran-
geiras reconhecidas pelos respectivos gover-
nos. Para prova das condições acima referi-
das e exigidas, os candidatos deverão apre-
sentar a esta secretaria, uo acto da inscripção,
seus diplomas e titulos ou publicas farinas
destes, justificando a impossibilidade da
apresentação dos originaes e folhas carridas,
podendo, além dos documentos especificados,
apresentar quaesquer outros que julgarem
convenientes como titulo de habilitação ou
prova do serviços prestados á sciencia e ao
Estado. A inscripção se paderá fazer por pro-
curação, si o candidato tiver justo impedi-
mento.

Secretaria da Faculdade do Direito de São
Paulo, 8 de outubro de 1894.-0 secretario,
André Dias de Ayuiar.	 (.

Feolli Nacional de l3e11as
Artes

CUNCURSO AO PREMIO DE VIAGEM

De ordem do Sr. director faço publico que,
tenda terminada a 11 do corrente o prazo
da inscripçã.o ao concurso de gravura, sem
que se inscrevesse, candidato algum, na far-
ma do art. 8' do regulamento vigente, fica
aberta nesta secretaria por mais oito dias a
contar desta data, a inscripaã,o para o con-
curso de pintura. A inscripção se fará por
meio de requerimanto ao director. Dos aluin-
nos da antiga academia sá serão admittidos
os que são matriculados na Escola Nacional
de Balias Artes conforme a disposição do
art. 20, capitulo 11 do alludiao regulamento.
As condiç6es de admissão são as seguintes
1", ser cidadão brazileiro, menor de 30 annos
de idade; 2' estar habilitado aos cursos aspe-
ciaos desta escola, exceptuados os que forem
da antiga academia: 3' que não tenham feito
estudos tara do territorio da Republica.

As provas do concurso são as seguintes
Provas de concurso de viagem — Alumnos

do pintura.
Os alumnos do pintura serão obrigados a

prestar as seguintes provas
1 2 , prova do modelo vivo em duas sessões

de tres horas cada unia ; o julgamento lar-
se-lia com o modelo presente. Esta prova é
eliminatoria ;

2", prova de modela vivo pintado metade
do tamanho natural, trabalhando quatro ho-
ras por dia durante o prazo do 30 dias ;

3, prova de composição em esboço de um
ponto inythologico, biblico ou historia° ti-
rado á sorte de entro dez organisados no acto
do concurso pelos professores dos cursos te-
chnicos.

A execução durará oito horas, durante as
quaes os alumnos se acharão isola:los o sem
communicação alguma externa.

Secretaria da Escola Nacional do Balias Ar-
tes, 15 de outubro de 1891.—Dr. randido Josd
Teixeira, secretario.	 (.

Ctirto do ill.ppellaçtio
Faço publico que as appellações cominar-

ciaes n. 614—Appellante, José Franéisco Fur-
tado de Mendonça ; ttppellado, Bernardino
José Gonçalves Bastos Filha ; n. 625—Appel-
lante, José da Fonseca 13a.rbos ; appellado. o
Banco de Credito Universal, em liquidação,
por seus syndicos, e eivai n. 50I—Appellante.
o Conselho do Tribunal Civil o Criminal ;
appellados, Alexandre de Oliveira Monteiro e
D. Maria Albertina do Souza Monteiro
acham-se com dia, devendo o julgamento ter
togar na sessão da Cainara Civil do dia 18 do
corrente ou nas seguintes.

Secretaria da Carie de Appellação, 15 do
outubro de 1894.-0 secretario, Joaquim Ma-
ria dos Anjos Esposei.

Seerelaria da Fazenda
Tendo S. Ex. o Sr. ministro da fazenda

resolvido limitar a G) O prazo de 90 dias,
concedido ao 3' eseripturario da Alfandega
do Santos, Eloy Hardwann, para apresen-
tar-se a sua repartição, fica par essa fôrma
avisado o mesma funccionario do que no dia
13 de novembro proximr futuro terminara o
referido prazo.

Rio de Janeiro, 6 de outubro do 1894.—
J. A. Toseano Barreto, official de gabinete. *)

•

Secretaria da Fazenda
Tendo S. Ex. o Sr. ministro da fazenda re-

solvido não prorogar por mais tampa a licença
em cujo gozo se acha o 4 escripturario da Al-
fandega de Santos,estado do São Paulo, Seva-
riam) da Silva Romão Junior, fica por esta
fama avisai() o mesmo funccionario afim de
se apresentar a sua repartição.

Rio de Janeiro, 8 de outubro de 1894. —
J. A. Toscano Barreto, (Aliciai de gabinete.

Alfandega. do Rio de Janeiro
EDITAL COM O PRAZO DE 30 DIAS

Peia inspeetoria, desta alfandega, se faz pu-
blico que, achando-se as mercadorias contidas
nos volumes abaixo mencionados, no caso de
serem arrematadas para consumo, os seus
dornnos ou consignatarios deverão despachai-
as o retiral-as no prazo do 33 dias, sob
pena de, findo este, serem vendidas por sua
coita nos tarados do tit. 50, cap. 50 da Conso-
, ,:dmt7o d ts Leis das Airandegas, sem qua lhes
;alue direito de allegar contra os effeites
desta venda.

Atanazem 11.15—Marca JPC: 1 barril vindo
do Porto na barca nacional Ida, descarregado
em 26 do setembro de ISSO; consignado a
Zenlia Ramos & Comp.

Marca—CS--: 1 caixa vinda do Hamburgo
no vapor allemão S. Nieolas, descarregada
em 15 do outubro de 1889 ; consignadt a
Costa Simões & Comp.

Marca NPC: 5 ditas vindas de Genava no
vapor italiano Cita de Roma, descarregadas
em 2 de dezembro de 1889 ; consignadas a
Pentague 8: Comp.

Marca B: 1 dita ; procedencia ignorada.
Marca E: 1 dita, Liem.
Sem marca: 1 barril, idem.
Sem marca: G barris, idem.
Sem numero: 1 barril, idem.
Marca G de O: 4 quartolas vin las de Bor-

deaux no vapor francez La Plata, descarre-
gadas em 2 .1 de janeiro de 1890 ; consignadas
a Gomes de Oliveira.

Lettreiro Quinta de Penedo: 1 barril vindo
do Porto na barca portugneza Claudina, des-
carregado em 8 de julho de 1890; consignado
a Francisco F. Vaz & Comp.

Marca ED : 20 caixas, vindas do New-
York, no trapo: alterna° Salermo descarre-
gadas em 17 do outubro Os 1800; consignadas
á ordem.

Marca BCJ : 8 barris, vindos do Liverpool
no vapor inglez Eactaailescarregados em 27 de
dezembro do 1893 ; consignados a 13arbosa
Costa & Comp.

Sem marca : 2barris de 5", vindos de 1101-
landa no vapor italiano Erten, descarrega-
dos ern 19 de fevereiro de 1801. Não constam
do manifesto.

A mesma marca : 2 barris de 10", vindos
da mesma procedendo. no Imanto vapor, des-
carregados na mesma data. Não constam do
manifesto.

A mesma marca : I dito do 50 , vindo do
Ha.vre, no vapor fra.ncez Mie de Buenos
Aires, descarregado em 13 do fevereiro do
1891.

Marca MPB : 1 dito de 10', vindo de Bor-
dea.ux no vapor francez, Dordogne, descarre-
gado em 11 do fevereiro do 1891. Não
confere.

A mesma marca : 1 dito de 5", vindo da
mesma procedencia no mesmo vapor, (lascar-
togado na mesma data. Mio confere.

Sem marca : 1 Oito de 10 0, vindo da mesma
procedencia, no mesmo vapor, descarregado
na mesma data. Não confere.

Marca NDC ou Sem marca : 1 dito do dito,
vindo do Hamburgo no vapor allemão Argen-
tim, descarregado era 15 de abril do 1891.
Não confere.

alarc.a : 1 dito de 5', vindo da mesma pro-
cadencia, no mesmo vapor, descarrega do na
mesma data Não confere.'

Marca VCI3R, : 1 caixa, vinda de New-York
no vapor americano Alliance, dascarragaao
em 30 de maio do 1891, consignada a Rhind.

Marca JJCB: 1 caixa vinda de Nova York
no vapor americano Alliano, descarregada
em 30 de maio de 1891; consignada a J. J.
Borlido.

Lettreiro A .H.Carvallio: 1 pacote vindo do
Porto na barca portugueza dos-
carreg.al o em 4 de junho de 1891. Não consta
do manifesto.

Lettreiro Brandão Alves: 1 dito vindo da
mesma procedencia, no mesmo vapor, des-
carregado na mesma data.

Marca CIB—Sem marca: I barrica vinda do
Liverpool no vapor inglez Wordsir .9r14,desear-
regada em 30 da junha do 1891; consignada á
Companhia Industrial do Brazil.

Marca FT: 116 caixas vindas de Genova no
vaiai'. italiano 8, Gothardo, descarregadas em
29 de junho do 1891; consignadas á ordem.

Marca G Fava: 7 barricas vindas da mesma
procedendo., no mesmo vapor, desearrearadas
na mesma data, consignadas a (lanar°.

Marca PLC: 1 dita vinda da mesma pro-
cadencia, no vapor italiano Cita de Napoles,
descarregada em 20 de agosto de 1891.

A mesma marca: I caixa vinda da mesma
pracedencia. descarregada na mesma data.

Marca alJC: 1 dita vinda, de Londres no
vapor inglez Commaralance Dima descarre-
gada em 3 de setembro de 1891; consignada

Laureys & Comp.
Marca FM—CA: 1 dita viada de Genova no

vapor italiano Solferino, descarregada em 11
de setembro do 1891. Não consta do mani-
festo.

Marca LAA: dita vinda de Liverpool no
vapor inglez Wordstoorth, descarregada na
mesma data, consignada á ordem.

Marca ASC: 42 caixas vindas no vapor
inglez Plato, descarregadas ein 15 de se-
tembro de 1891; consignadas a A. Stelle.

Marca EVC : 66 caixas vindas de Genova
no vapor italiano Attivitd, descarregadas em
17 do setembro de 1891; consignadas a Karl
Vaiais & Comp.

Marca KVS : 29 caixas abalas da mesma.
proccdencia, no mesmo vapor, descarregada
na mesma data; con q ignadas aos inesmo.s

Marca CNIP P: 1 caixa, vinda de New
York, no vapor americano aanaricc, des-
carregada era 24 do setembro de 1891. Não
consta do manifesto

Lettreiro ErnestoDonnetizo: 1 inala, vinda
da mesma procodencia, no mesmo vapor des-
carregada na mesma (lata. Não consta do
manifesto .

Lettreiro F. P. S. P. Junior: 1 caixa
vinda da mesma procedencia, no mesmo
vapor, descarregada na mesma data. Não
consta do manifesto.

Som marca; 1 cesta, vinda da mesma pro-
cadencia, no mesmo vapor descarregada
mesma data. Não consta do manifesto.

Sem marca: 4 volumes de ferro, vindos
da mesma procedencia, no mesmo vapor,
(lese irregailos na mesma data.Não consta() do
mau ifesto.

Sem marca: 4 ditos do ditos vindos da
Mesma proceJoneia„ no mesmo vapor des-
carregados na mesma. data. Não constão do
manifesto.

Marca AMC : 1 caixa, vinda do Ham-
burgo sio vawar allamão Urtiguay, descar-
regada era 26 do setembro da 1891; consi-
gnada ra or

Marca AM: 1 caixa vinda do Hamburgo,
no vapor alterna° Wuguay, descarregada em.
2f4, de setembro de 1801; consignada á or-
llein.

•
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Sem marca: 1 volume de ferro vindo de
Londres no vaiam' inglez Commandante Deruy,
descarregado em 19 de outubro de 1891. Não
consta do manifesto.

Lettreiro Cara Cerro: I caixa vinda de
Marselha no vapor francez descarre-
gada em 22 de entubai) do 1891. Nao consta
do manifesto.

Marca CCNP: 3 ditas vindas da mesma. pro-
cadencia no vapor francez Provence, descar-
regada em 12 de novembro de 1891.

Lettreiro Quanto Pietro: 1 barrica vinda
da mesma procedencia, no mesmo vapor,
descarregada na mesma data. no consta do
manifesto.

O mesmo lettreiro: 2 ditas vindas da mes-
ma procedencia, no mesmo vapor, descarre-
gadas na mesma data. Não constam do mani-
festo.

Marca OG ou sem marca: 1 dita vinda do Li-
vereool, no vapor inglez Iberia, descarregado.
em 17 de novembro de 1891; consignada a
Gustavo Qudjeon.

Marca SMB: 1 dita vinda da mesma procc-
dencia, no mesmo vapor, descarregada da
mesma data ; consignada a J. Moore & Comp.

Marca TA ou sem marca: 1 amarrado de
ferro vindo da mesma procedencia„ no mes-
mo vapor, descarregado na mesma data.

Sem marca: 1 barrisa vinda da mesma
proce 'asneia, no mesmo vapor, descarregada
na mesma data.

Marca AO: 1 caixa vinda de Marselha, no
vapor francez lEspogne, descarregai l a em 25
de novembro da 1891 ; consignada a Amadeu
Gonella.

Marca ELA: 1 quartola, vinda da mesma
procedencia, no mesmo vapor, descarregada
na mesma data; consignada a Alaphilipe.

Marca Lall: 1 caixa, vinda de New-York
no vapor americano Seyurança,de:carregada,
em 17 do dezembro de 1891; consignada á
Companhia Marques Limitada.

Lettreiro Dr. (ag iota: 1 volume de ma-
deira, vindo da mesma procedencia,,no mesmo
vapor, descarregado na mesma data.

Lettreiro Dr. Amorico Bra,siliense: 1 dito
de dita, vindo da mesma procedendo., no
mesmo vapor, descarregado na mesma data.
Não consta do manifesto.

Marca VVC: 2 caixas, vindas da mesma
procedendo., no mesmo vapor, descarregadas
na mesma data ; consignadas a Victorino

Lettreiro Bibliotheca I dita, vin-
da do Nsw-York, no vapor inglez CapuPte,
dascarregada em 23 de dezembro de 1891;
consignada á Bibliothecia Nacional.

Marca AAC: 4 latas, vindas de Antuerpia
no vapor inglez Potosi, descarregadas em 4
de janeiro de 1891. Não consto do mani-
festo.

Marca CA: 1 encapado, vindo de Bordeaux,
no vapor francez Peara, de scarregado em 8
do janeiro de 1891; consignado á ordem.

Marca C&CM: 1 caixa, vinda da mesma
procedencia, no mesmo vapor, descarregada
na mesma data; consignada á ordem.

Marca SR: 1 dita, vinda da mesma prece-
danada, no mesmo vapor, descarregada na
mesma data; consignada á ordem.

Marca ALL—Pelotas : 1 amarrado de cai-
xas, vindo de. New-York no vapor ameri-
cano Vigilancia. doÀcarrgado cru 21 do
janeiro 1892 Não consta do manifesto.

Marca Cl da C—C—Paranaguá: 6 ditos de
ditas, vindos da mesma procedencia. no
mesmo vapor, descarregados na mesma data.
Nãeconstão do manifesto.

Marca EB—R: 1 engradado do ditas, vindo
da mesma procolencia, no mesmo vapor, des-
carregado na mesma data. Não consta do ma-
nifesto.

Marca 1 : 1 barrica, vinda da mesma pro-
cedenci , no mesmo vapor, descarregada na
mesma data 	 Não consta do manifesto.

Marca JJCB: I barril, vindo d • t mesma pra-
cadencia, no mesmo vapor descsrregado na
mesma.

',careiro Companhia Central Paulista : 2
engra dados, vindos da mesma procedendo.,
no mesmo vapor, descarregados na mesma
data.

Marca RNG—Rio Grande : 1 pacote, vindo
da mesmaprocedencia, no mesmo vapor, des-
carregado na mesma data.

A mesma marca: 1 caixa, vinda da mesma
procedencia, no mesmo vapor, descarregado,
na mesma data. Não consta do manifesto.

Sem mamaa, : 1 volume de ferro, vindo da
mesma pracedencia, no mesmo vapor, descar-
regado na mesma data. Não consta do mani-
iesto.

Marca UFFP: 2 caixas, vindas da mesma
procedencia, no mesmo vapor, descarregadas
na mesma ds ta. Nãa constão do manifesto.

A mesma marca : 1 volume de filmo, vindo
da mesma procedencia, nu mesmo vapor,
descarregada na mesma data. Não consta do
manifesto.

Marca SBC : una barril, vindo da mesma
proccdencia, no mesmo vapor, descarregado
na mesma data,. Não consta do manifesto.

Marca JJC&S3: cinco caixas, vindas da mes-
ma procedencia, no vaper AIrance, descar-
regadas em 23 dejaneiro de 1892.

Marca AJPC : uma barrica, vinda da mes-
ma procedencia, no mesmo vapor, descarre-
gada na 111WM3, data.

Lettreiro B—Santos : d uas caixas, vindas
mesma procadencia, no vap r inslez lemuldt,
descarregarias em O de fovereiro de 1892
consignadas á ordem.

Marca DC—JMC : duas ditas, vindas da
mesma precedencia, no mesmo vapar, des-
carregadas na mesma data. Não constam do
manifesto.

Marca RV : uma dita, vinda do Rio da
Prata, no vapor francez Oteyai, descarre-
garia em 17 do fevereiro de 1892. Idem.

A mesma marca : urna dita, vinda de Lon-
dres, no vapor inglez Sarylriynhan, dosear-
regada em 22 de fevereiro de 1892. Idem.

Lettreiro C. C. Domingos : unas ditas, vin-
das da mesma procedencia, no mesmo vapor,
descarregadas na mesma data.

O mesmo letteeiro : uma dita, vinda da
mesma proeedencia, no vapor inglez Wordso-
worths, descarrega . ia na mesma data. Não
consta do manifesto.

Marca AOP : Cio suco, ignora-se a proce-
dencia e data da descarga.

Marca AB : uma caixa, idem.
Lettreiro A. Rinl 11a1 : uma dita, idem.
Marca A : uma dita, idem.
Marca BCC: 2 barricas, ignora-se a proce-

delicia, e a de•a:

Marca CCP: 2 caixas, idem.
Marca 0(2-113: 1 dita, idem ; consignada á

Companhia Cominarem Industrial do Brazil.
Lettreiro C. F. Dumazo: 2 barris, ignora-

se a prowlencia e descarga.
Marca CFS: I dit . ) de 5', idem.
Marca CCM: 1 caixa, idem.
Marca CMC: 1 rolo do cabos, idem.
Marca CP—AM: 1 caixa, idem.
Marca FC: 1 dita, idem.
Marca CPC: 9 ditas, idem.

- Marca FD: 1 dita, idem.
Marca FAMC: 2 ditas, idem.
Marca CDC: 4 foni .s de zinco, ideia.
Marca G: 1 barrica, idem.
Lettreiro Dr. (ti siou: 1 caixa, idem ; con-

signada ao Dr. Glasiou.
Marca 11 : 1 lata, idem ; não consta.
Marca IIDC—.1.113C: 1 barril de oleo, idein

consignado á ordem.

Marca JACO: 1 c lixa, ideia ; não consta.
Lettrairo	 : I dita, ideia.
Sara marca: 1 dita, idem.
Marca GM: 1 dit t, idem.
Marca SUE: 1 dita, idem.
Marca M.1C—R;- 1 barril de oleo vazio,

idem.
Marca S—B: 1 caixa, idem.
Sem marca : 1 barrica de potassa, vazia,

idem.
Marca SAC ou som marca: 2 caixas, idem.
Sem toare • : l volume, idem.
Marca 5: 1 caixa, idem.
Marca 5C: 1 caixa:, idem, idem vazia.
Sem marca: 1 dita, idem, idem.
Marca CV: 1 cunhete de folha, idem, idem.

Idem.

' Sem marca: 1 caixa, idem, idem.
Ideia: 1 rolo de arame, idem, idem.
Marca T: 1 barrica, idem, idem.
Marca MJSC: 1 caixa, idem, idem.
Marca ACC: 1 dita, idem, idem.
Marca COO: 1 amarrado de caixas, idem,

idem.
A mesma marca: 11 pacotes de taxas e do-

bradiças, idem, idem.
A mesma marca: 3 caixinhas de papelão

i vazias.
A mesma marca.: 1 volume da caixa C'FC

12.032.
A mesma, marca: 5 ;assentos de ferro para

velocipedes.
A mesma marca: 7 armações para lampeões

de gaz.
A mama marca: I pacote com um moinho

desarmado.
A mesma marca: diversos cabos para ferra-

menta grossa.
A mesma, marca 1 porção de louça quebra-

da, copos do vidro para agua ; tijolos para
• limpar meta,es.

Marca WS: 1 caixa, ignora-se a proce-
.
; Sena marca: 1 rolo de arame, vindo do New-
' York, no vapor americano Vioilancia, descar-
regado em 23 do janeiro de 1892. Não consta
do manifesto.

Alfandega do Rio de Janeiro, IG de outubro
de 1894.-0 inspector, 11. Moas° B. Franco.

All'andeg.a do It'tio de Janeiro
Pela inspectoria desta alfan lega se faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados com
eignaes do avarias e de faltas, devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se para

• providenciar a respeito.

Vapor inglez Mozart.
Armazem n. 3—Marca AR—P: 1 dita n.

2.330, repregada. Manifesto em tradução.
Marca AAC: 1 dita n. 3.559, repre,gada.

Idem.
Marca BB: 1 dita n. 89, repregada, idoin.

Idem.
Marca BGB: 1 dita n. 94, repregada, idem.

Idem.
Marca CFB: 1 dita n. 1.30ã, repregada.

Idem.
Maeca JCR: 1 dita n. 3.049, repregada.

Ideia.
Marca CM—M: 2 ditas as. 2.120 e 2.124,

idem. Idem.
Marca EAC: I dita n. 9.436, represada.

Idem.
Marca MC: 1 dita n. 92, repregada.

Idem .
Marca FOC: 1 dita ia. 444, repregada.

Idem.
Marca GIRJ: 1 dita n. L020, repregada.

Idem.
Marca O: 1 dita ia. 111, repregada, idem.

Idem.
Marca OPC: 2 ditas ns. 4.391 e 9.617,

hiena. Idem.
idm .iAe nesma marca: I dita n. 0.721, idem.

Marca M: 2 ditas ns. 9.132/34, idein.
1'o.n.

Msrea RBC— I-1 : 1 dita n. 252, idem.
Idem.

Marca 1W — SB : 1 dita mm. 167, idem.
tdem.

Marca SSS: 2 ditas ns. 463 e 470, idem.
Idem.

t,larca S : 1 dita n. 9.000, repregada.
Idem.

Marca ZZ— Z: 1 dita ia. 6.832, idem.
Idem.

Vapor allamão Porto Aley,.e.
Despacho sobre agua—Marca JBF: 2 caixas,

avariadas e reprega.das. Manifesto eia tra-
ducção.

Marca JF3FS: 9 ditas, avariadas e reprega.-
das. Idem.

Marca SC: 1 dita n. 9.648, avariada e re-
pregada. Idem.

•
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Armazem ri. 11—Marca JCC: 1 caixa il. 61,
repregada e avariada. Nlanisfesto em tra-
dução.

alarca PBC: 1 dita n. 78 .5, idem, idem.
idcm.

Vapor francez Ville de Pentanibuco.
Armazem n. 12— Marca AR: 2 caixas ris.

5.464 e 4.565, avariadas e roprega,das. Mani-
festo em tradução.

Marca EFCB: 1 dita n. 7, idem, alem.
Idem.

Marca Mal): 1 dita n. 1.101, idem, idem.
Ide:n.

Marca TB: 1 dita, idem, idem. Ident.
Vapor inglez Nile.

Armazem n. 9—Marca AJFC—BAC: 1 cai-
xa n. 98, repregataa. Manifesto em traducção.

Marca	 2 ditas, idem. Idem.
Despacho sobre agua—Marca C: 2 barricas,

idem. Idem.
Armazem n. 9—Marca GSC: 1 caixa n. 1.924,

idem. Idem.
Marca IISC: 1 dita n. 1.13)1, alem, Idem.
Marca SRC: I dita n. 8, idem. [dom.
Marca SRC alias SGC: 1 dita n. 0.811, idem.

Idem.
Marca SOC" SalC: 2 dita.; ris. 920 e 934,

idem. Idem.
Marca WIC—D : 1 dita n. 5.618, ide,m.

Idem.
Vapor nacional Satelite.

Armazem n. 6—Marca	 1 caixa n. 1, re-
pregada. Manifesto em traducção.

Vapor inglez Oreana.
Armazem das amostras— Lettreiro P. S.

Nicolon ac Comp.: 1 caixa, repregada. Mani-
festo em traducçan.

Marca CT: 1 dita n. 24, idem. Idem.
Vapor inglez Olbers.

Armazem n. 14—Marca CR: 1 caixa n. 552,
repregada e avariada. Manifesto em tra-
ducal°.

Marca CPG: 1 'dita. n. 2.216, idem, idem.
Idem.

Vapor Dellarden.
Armazem o. 16— Marca BB—C: 1 caixa

n. 2.252, repregada. Manifesto em tradução.
Marca CC: 1 dita n. 3.620, idem. Mem.
Marca FS: 1 dita n. 203, idem. Idem.
Marca MC: 1 dita n. 29, idem. Idem.
Marca FS: 1 dita n. 1.466. idem. Idem.
Marca SC: 1 dita n. 276, idem. Idem.

Vapor Linda.

Trapiche da Saúde— Lettreiro—Quinta de
Olinda: 5 barris, com faltas. Manifesto em
traducção.

A mesma. marca: 1 - barril vasio, idem.
Idem.

Lettreiro—Quinta Gonçales: 5 barris, com
faltas. Idem.

A mesma marca: 1 barril vasio, idem.
Idem.

lettreiro— Vinho Branco: 4 barris, com
faltas. Idem.

Marca alBC: 3 barris com faltas, idem.
alem.

Marca VI3PC: 10 barris com faltas, ident.
Idem.

Marca VZ : 4 barris com faltas, alem.
Idem.

Marca AO: 8 bordalezes, e0111 faltas, idem.
alem.

Marca CL: 2 barris com faltas, idem.
Idem.

Marca BSM: 4 barris com faltas, idem.
Idem.

A mesma marca: 1 barril vasio, ideia.
Idem.

A mesma marca: 6 barris com faltas, idem.
Idem.

A mncmna marca: 1 barril vasando, idem.
Idem.

Marca AGF : 4 barris vasando, idem.
Idem.

A mesma marca: 1 barril com faltas, idem.
Idem.

Marca I.CC: 16 barris com faltas, idem.
Idem.

A mesma marca: 2 barris caia falias, idem.
Idem.

Marca AS: G canastras, indicias de faltas.
alam.

Marca PMe 1 caixa vasando, idetn. Ibm.
Marca DG : 1 caixa vasanao , idem.

Idem.
A mesma marca: barril, indicias de faltas.

Idem.
Marca RSF : 3 caixaa vasanda, idem.

Idem.
A mesma marca : • 1 barril repregado,

alem
Marca RJ: 1 caixa vasando, idem. I lem.
Marca SPS: 3 ditas, reproga.das, idem.

Idem.
Marca GL: 4 ditas, repregadas, idem.

Idem.
Marca AC: 11 ditas, repregadas, Idem.

Idem.
Marca FS: 18 ditas, repregailas, idem.

Idem.
Marca AO: 5 saccaa, avariados, i tem.

Idem.
A mesma marca: 2 caixas, avariadas, idem.

Idem.
Marca AJAV: 3 ditas, com faita.s, idem.

Idem.
Vapor francez Li Plata.
Trapiche da orem—Marca EF: 1 quartola,

sem numero, com falta. Idem.
Marca MC : 1 dita, sem numero, idem.

Idem.
Marca FYA : 1 dita, sem numero, idem.
Marca DF : 1 dita, som - numero, i4em

Idem.
Vapor Mouirt.
Trapiche Dias da Cruz—Marca AFC—AAS

2 gigos, sem numero, com indicias de faltas.
Idem.

Marca AFC : 1 dito, sem numero, idem.
Idem.

Marca BNIC : 1 barrica, sem numero, repre-
gada. Idem.

Marca BRal : 2 barris, som numero, com
falta. Idem.

Marca CV : 1 barrica, sem numero, re-
pregada. Idem.

Marca DIA : 1 dita, saia numero, idem.
Idem.

Marca FV—F : 2 ditas, scm numero, idem.
Idem.

Marca GCS : 3 ditas, sem numera, •idem.
Idem.

Marca IIIIS : 1 dita, sem numero, com
falta. Idem.

A mesma marca : 1 dita, sem numero, re-
pregada, Idem.

Marca II 13.121 JNIAC : 4 gigos, sem nu-
mero, com falta Idem.

Marca 3.212 MJCC : 1 dito, sem numero,
idem. Idem.

Marca C Valias VC : 2 amarrados, sem nu-
mero, idem. alem.

Marca JRCC: 15 rebatias, sem numero,
quebrados. Idem.

A mesma marca : 15 palras, som numero,
quebradas. Idem.

Lettreiro Brazil : 2 amarrados, sem nu-
mero, idem. Idem.

Marca JaIll : 1 dito, sem numero, idem.
Idem.

VapOr francez Medoc.
Trapiche Freitas — Marca FSC : 3 caixas'

rem numero, com falta. Idem.
A mesma marca : 9 ditas, sem numero,

idem. Idem.
Marca Ria.; 1 dita, sem numero, idem.

Idem.
.Marca aINIS : 2 ditas, sem numero, ide.m.

Idem.
Marca Mb' : 3 ditas, sem numero, idem.

alem .
Marca N1SC : 10 fardos, sem numero, alem.

Id em.
Marca M : 4 caixas, sem numero, idem.

Idem.
Marca MM: 2 ditas, sem numero, idem.

Idem.

Marca ZRC : 3 ditas, Sim11 numero, idem
Idem.

Marca FAC : 1 dita, sem numero, ideia.
Idem.

Marca •OC— P : 5 ditas, sem numero,
idom. Idem.

Alfandega do Rio de Janeiro, 8 de outubro
de 1894.— O inspector, II. Alonso 1;,pti.ta
Franco.

ArL•sental do Marinha
CONSELHO ECONOMICO

Coneuri .encit — Gr,i o n. 12 (1;;rraJoent,t,)

Do ordem da Sr. contra-almirante, inspa-
ctor deste arsenal, presidente do conselho
eccmomico, faço publico que, no dia 25 do cor-
rente, ás 11 horas da manhã, serão recebalfa:
o abertas na casa de residencia do mesmo
Sr. inspetor, onde pai a esse flin se devo re-
unir o citado conselho, propostas para o far-
necimento ao referido arsenal, durante o ex-
ercido da 185+5, dos artigos constantea
grupo acima mencionado.

Os cancurrentea devem satisfazer toda:t : s
exigencias do titulo VI, capitulo unico,art. 17(1
do regulamento annex) ao decreto n. 745, de
12 da setembro de 1890, a saber

Art. 176. São deveres do proponente
A 1. 0 Encher com preços por extenso e eia

algarismos a proposta impressa que lhe será.
fornecida pelo secretario do arsenal, a qual
datará, e assignara para ser apresentada ao
conselho economia°

a 2. 0 Entregar pnsaalmente ou por ta u
1 gitimo representante, directamente ao con-
selho economia°, no lagar, dia o hora amiu-
dados, não só as sana propostas como as
amostras correspondentes •,

§ 3. 0 Exhibir no acto da entrega da pro-
posta, além •da certidão da respectivo con-
tracto social, quando não far firma indivi-
dual, os documentos que provem ser nego-
ciante matriculado e haver pago o impasta
de casa commercial,relativo ao ultimo semas-
tre. Esses documenta lhe serão rostituidat
antes de proceder-se á leitura das re g i) .ctivaa
propostas

§ 4." São dispensados da apresentação da
matricula. na Junta Commercial as fabricas e
estabelecimentos industriaes da Republica, a
terão estes e agnellas a preferencia sobro os
outros comurrentes em igualdade do condi-
ções e circumstanc:as, devidamente provadas.
• Ficam outrosim prevenidos do que,aquelles
cujas propostas forem preforidas,serão obri-
ga los a fornecer tambom ao Commissariado
Geral da Armada os artigos de seus contra-
atos para supprimento do arsenal, pelos pre-
ços estipulados nos citados contractos.

Para mais esclarecimentos a irijam-so a esia
secretaria.

Secretaria da Inspecção do Arsenal de Ma-
rinha da Capital Federal, 16 de outubro do
1894. — Servindo de sen•etario, o oficial.
Franeigeo	 da Silva Coldog.

neva ri içrstc) di ent`i

n2arit ima
AVISO HYDROG:IAPHICO N. 18

Costa do estado do (cará— Baljsoioen0
porto da Mnoole:a

Para, conhecimento doa naveganlas, e do
amaria) com a co:nmitnicação recebida do ca-
pitão do porto do Ceará, faço publico o sa-
guinte:

As antigas baias que balisavant as pedras
da Trama°, o baixo da Velha e o casco saaaa
brado do vapor inglez Paraense foram sutati-
tuidas palas seguintes:

Uma baia pintada de verde com as !Mala
C. S. (caco submergido) demarcando a lop'.n
onde está sossobrado o casco do vapor 1',,-
tyienge; uma outra pintaaa do vermelho
demarcando as pedras da Trempo e una
terceira pintada em fachas verticaes de ver-
melho e branco, combinadamente, dema p

-eando o baixo da Velha.

•
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Todas estas bolas s5o conicas e do systema
adeptaao na convenção de Washington.

A que demarca o baixo da Velhe, assignala
tambem o ponto leste de todos os escolhos
existentes em frente ao porto dessa capital ;

. a da Trempe, assig,nala Unhem o pente sul
desses mesmos escolhos.

O ponto norte continua com a baia antiga,
pintada de preto ( pintura indicativa do
Norte), servin d o lambem essa boia para de-
marcar o recife do Norte.

Para wmpletar o balisa.mento, falta substi-
tuir a boja do recife do norte o a do Mei-
reles.

Estas bolas serão pintadas, de preto a pri-
meira e de branco e vermelho, combinada-
mente, em fachas horisontaes, a segunda.

Rio de Janeiro, 16 de outubro de 1891. —
Leopoldino José dos Passos Junior, capitão de
fragata, servindo de chefe. 	 (.

Inspectoria Geral das 'Terras
e Colonisação
REPARTIÇÃO CENTRAL

Fornecimento de pão á hospedaria de inuni-
grantes da ilha das Rores

De ordem do Sr. Dr. inspector geral, fino
publico que acha-se aberta nova concurrencia
para o fornecimento acima, ficando designade
o dia 18 do corrente, á 1 hora da tarde, para
o recebimento e abertura em presença dos
interessados das propostas apresentadas, as
quaes deverão ser seladas e feitas em cartas
fechadas.

As condições para o fornecimento acham-se
á disposição dos interessados nesta repartição
todos os dias uteis, das 10 1/2 horas da ma-
nhã ás 3 I a tardo.

Repartição Central das Terras e Colonisação,
10 de outubro de 1894.— Leooiyildo de Souut
Mattos, chefe da 4 a secção.	 (.

Inspeetoria Geral de Sande
dos Portos

De ordem do Sr. Dr. inspector geral fica
determinado o prazo do um inez, a contar
desta data, para os empregados da inspecto-
ria geral (comprehendendo os do Hospital
Maritimo do Santa Isabel e Lazareto da Ilha
Grande) observarem o que dik õa a portaria
do alinisterio da Justiça e Negocies Interio-
res, de 29 de setembro ultimo, quanto ao uso
do novo uniforme, em substituição do que
fora approvado por portaria de 3 de janeiro
do 1887. Para conhecimento dos interessados
avisa-se que o plano do novo uniforme está
publicado no Diario Official de 2 do corrente
mu.

Secretaria da Inspectoria Geral de Saude
dos Portos, Rio de Janeiro, 5 de outubro de
1894.—No impedimento do secretario, Olym,-
pio de Nienzeyer,

--
Prefeitura do District°

Federal
DIRECTORIA DA INSTRUCÇÃO

Concurso ao provimento effectivo do Jogar de
adjunta das escolas publicas primarias do

grdo

Quinta-feira, 18 do corrente, ás 10 horas
da manhã, serão chamadas as seguintes can-
didatas para a prova oral:
Demethilde Francisca do Lima.
Antonia Guillierm'na do Amaral.
Maria Antonio. Noguoira.
Almerind aloura,o Pereira de Carvalho

C lidas.
Balbina Eugenia DAningues Mala.
Izabel Dom ingues Mala.

Cecilia Rebelo do Vasconcelos.
Moina do Couto e Mello Thanmur.

Directoria Geral da Instrucção Publica
Municipal do District° Federal, 16 do outubro
do 1894. — O chefe da 1" secção, Manoel
Maria Nogueira Serra.

Prefeitura do Bistricto
Federal

SUB-DIRECTOIIIA DO PATRIMONIO

De orlem do Sr. sub-director, faço pulace,
para conhecimento dos interessados, que o
Sr. Rodrigo \Teimei° da Rocha Vianna se-
quem titules de aforamento des terrenos de
accreseidos fronteiros aos predios ns II e 11 A,
11 13, 11 C e 11 D da praia das Palmeiras ; e,
por isso, segundo o decreto n. 4,105, de 23 de
feveiro fl e 1808, convido a todos aquelles que
forem contraries a esta pretençã.o a apresen-
tarem-se nesta repartição no prazo de 30
dias, com documentos que provem seus di-
teitos. findo o qual a nenhuma reclamação se
attenderá.

Setima secção da Sub- d irectoria do Patri-
monio, 6 de outubro do 1891.-0 chefe inte-
rino il,rthur Augusto Machado.	 (•

SUO-DIRECTORIA DO PATRIMONIO

7a secção

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico,
para. conhecimento dos interessados, que a
Companhia Luz Stearica i esuerett por afora-
mento, mais 159 metros de accrescidos de
accrescidos de marinhas á Praia das Palmeiras
em S. Christovão, em continuação aos aceres-
ciclos que já possue em frente aos predios ns.
1 á 7 da dita Praia; por isso convido a todos
aquelles que forem contrario a essa pretença.o,
a comparecerem nesta repartição no prazo de
30 (lias a contar (lesta data, afim da apresen-
tarem documentos que provem seus direitos,
findo o qual a nenhuma reclamação se atten-
dera, resolvendo esta prefeitura como for de
direito.

Sub-directoria do Patrimonio, 21 de setem-
bro de 1894.—No inpedimento de chefe da 7"
secção, Arthur Augusto Machado, 1') escriptu-
vario,	 .)

SUB-DIRECTORIA DE PATRIMONIO

7" secçao

De ordem do Sr. coronel Dr. prefeito, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que a Empreza Industrial de Melhoramentos
no Brazil requereu por aforamento os terre-
nos do marinhas e accrescides desde a parte
occid ental do Arsenal de Marinha desta Ca-
pital até á Ponta do Caja, que se acharem
devolutos ; por isso convido a todos aqueles
que forem contraries a essa pretenção a com-
parecerem nesta sub-directoria no prazo do
60 dias a contar desta data, afim de apresen-
tarem documentos que provem seus direitos.
findo o qual a nenhuma reclamação se atten-
derá, resolvendo esta prefeitura como for de
direito.

Outrosim, convido aos possuidores de ter-
renos de marinhas e accrescidos daquela zona,
cujas concessões foram dadas pela municipa-
lidade ou pelo Governo Federal, a exhibirem
seus titules dentro daquele prazo, afim de
que haja a maior regularidade na discrimi-
nação dos que se acham devolutos.

Sub-directoria do Patrimonio, 21 de setem-
bro de 1894.-0 director, Miguel Rangel de
vaseoncellor. 	 ( •

--
EDITAES

De citação aos credores incertos de Adriano
Vieira de Barros

O Dr. Antonin Cardoso de Gusmão, juiz da
9 preteria do District° Federal.

Faço saber aos que o presente edital virem
que, promovendo o Dr. lonorio Vargas uma
acção para cobrança do honorarlos medicos

contra Adriano Vieira de Barros, e tendo sido
penhorada a quentia 690$998, que se acha de-
positada no cofre do Deposito Publico, na Rece-
bedoria desta capital, o pertencente ao mesmo
Adriano Vieira de Barros, e estando a acção
nos termos do levantamento da referida quan-
tia, e em virtude do despacho deste juizo se
passou o presente, por cujo teor são citados
03 credores incertos do executado para dentro
do prazo de 10 dias, que lhe serão assignados
em andiencia, virem com as preferencias que
tiverem sobre a quantia depositada, sob pena
de lançamento e de passar-se a favor de ex-
equente Dr. Honerio Vargas, precatoria de
levantamento da mencionada quantia. E para
que chegue ao conhecimento de todos mandei
passar o presente e mais outro de igual teor
que serão publicados e ()lixados na fama da
da lei. Dado e passado nesta cidade do Rio do
Janeiro, ROA 15 de outubro de 1894. Eu, Ma-
ximiano José Gomes de Paiva, escrivão, o
subscrevi.—Antonio Cardoso de Gusinao.

Comarca de Deus Correyos

O Dr. Affonso Eugenio Joly, juiz de direito
da comarca de Deus Corregos, estado de
S. Paulo, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que, por parte de .sngelo Martins Pereira e
João José Ferreira, lhe foi dirigida a petição do
teor seguinte: 111m. e Exm. Sr. Dr. juiz de
direito. Dizem Angelo Martins Pereira o João
José Ferreira, lavradores domiciliados nesta
comarca, por seu procurador o advogado
abaixo assignado, que sendo senhores e le-
gitimes possuidores de partes de terras na
fazenda proindiviso denominada Mineiros, da
freguezia do mesmo nome, desta comarca,
conhecida tambem pelos nomes do Corrego do
Silverio o Ribeirão de S. João e como não
covéin mais aos supplicantes que ella con-
tinuo neste estado, querem separar os seus
das quinhões (los outros, digo dos demais con-
dominas, mediante a competente acção
comm uni dividundo e para o que se propõe
approvar o seguinte : 1", que a referida fa-
zenda Mineiros, tambem conhecida sob a
denominação de Corrego do Silverio e Ribeirão
de S. João, é situada na freguezia do Mineiros
desta comarca, o pertenceu outr'ora, a Manoel
Joaquim Lopes e sua mulher D. Ursula Pe-
droso Rangel, os quaes por escripturas an-
teriores a 1856 venderam a Francisco Gomes
de Lima metade da dita fazenda pela quantia
de 500$ e a outra metade pela mesma quantia
o em partes iguaes a cada um a João Corrêa
de Mello e Feliciano Lopes Pinheiro ; 2, que
por essa fôrma estabeleceu-se a communhão
que até hoje perdura em a dita fazenda entre
os suceessores dos referidos compradores
3, que a mesma fazenda tem as seguintes
confrontações : começam as divisas em um
pão de cedro marcado, o qual se acha abaixo
de una ribeirão, segue pelo espigão acima até
encontrar um espigão que vem do João
Caetano dividindo cem terras que foram do
Manoel Joaquim Lopes e seguindo espigão
abaixo até um salto,divid indo com terras que
/oram aik familia de João Corrêa de Mello,atra-
vossa o dito salto e segue pelo espigão acima
até as cabeceiras do corrego Silverio,dividindo
com terras que foram de João Caetano da
Silva, segue o espigão rodeando as cabeceiras
do dito corrego Silverio e segue espigão
abaixo, dividindo com quem do direito for, até
frontear o pau de cedro, faz quadro o segue
de rumo, dividindo com terras que foram de
Manoel Joaquim Lopes até Ho mencionado
pau de cedro , onde tiveram começo as di-
visões:

4,, que além dos supplicantes são ainda
condominos na referida fazenda ou nella teem
interesses os constantes da lista annexa, que
que faz parte integrante da presente pe-
tição.

5,, que de entre os condomines limites são
residentes nesta comarca e na dita fazenda,
onde teem beinfeitorias, existindo alguns (6ra.
da Comarca em logar certo, e outras em logar

•
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Incerto e não sabido, como tudo consta ata.
referida lista ;

que estimam a presente causa et'at.
quinhentos contos do réis (500:000a). Nestes
termos requerem a Ir. EX . se digne de manaar
citar todas os condominos e interessados,
citando-se os menores e incapazes nas pessoas
de seus tutores e curadores, os puberes nas
suas proprias e todos nas pessoas de cura-
dores alide que V. Ex., não só a elles, como
aos que toem auccessão indivisa, bem corno
aos ausentes, conhecidos oudesconhecidos se
dignará. nomear o juramentartnandando ex-
pedir precatoria para os que residirem em Ce-
marca diversa, mandando para os residentes
nesta comarca, e al/Ixar edital de 90 dias nos
logares do costume, o qual deverá ser publi-
cado nos Diarios Officiaes da Capital Federal
o da capital do estado,para a citação dos refe-
ridos condominos moradores em togar incerto,
bem corno de qualquer desconhecido afins de
todos virem á primeira audiencia deste
juizo, que se seguir a exp.ração do termo
do edital, louvaremos com os supplicantes
em agrimensor o atbitraslores, reciproca-
mente abonarem as despezas e verem-lhes
assignar praso para contestarem ou confes-
sarem a ação, ficando citados para todos
os demais termos e actos da causa até final
homologação; tendo sob pena de revelia,
confesso e lançamento. Desde já protestam
os supplicantes por todas os generos de pro-
vas, especialmente por depoimento de par-
tes, de testemunhas da terra e de fora, vis-
torias o ofiarecer documento 3. Assim pedem
a V. Ex. deferimento, sendo apresento e do-
cumentos juntos, D o A; procedendo nas
deligencias requeridas com as formaaida-
des legaes e esperam receber mercê. Dons
Corregos, 1° do agosto de 1894.—Joao de
Deus Sampaio (Estava devidamente sellaaa).
Condaminos resiaentes nesta Comarca, Adol-
pho Ribeiro dos Santos, Alexandre Quas-
tala, Alexandre Cestorio, Angslo Baptista,
Antonio Cesarato, Antonio Delucco, Anto-
nio Elias Rabello, Antonio Ferroira Tiago,
Antonio L i no Ferreira Mendes, Antonio
Manoel do Moraes, Antonio Nogueira Va-
lenti, Antonio Palamini, Antonio Quirino
do Prado, Antonio Vigiou°, Antonio Fer-
nandes Negrão, Arthur Ferreira do Ca-
margo, Benedicto Severino de Oliveira,
Rortolai o Fomilia, Caetano Coloanesi,
Carlos Berti, Carlos Arthur, Casciano
Valentim 'largos, Doutor Deocleciano Pe-
gado, Emiti° Fazzolini, Estevanoto Anto-
nio, Estavam tle tal (preto), Estevano-
to Recita Fernando Anho de Oliveira,
Fernando Jos5 Ferreira, Francisco Gus-
tavo, Francisco Ponciano, Francisco Pe-
dro Paulo, Francisco Calino da Silva.
Francisco Dano, Francisca Maria de Jesus
(D.) por si o como tutora do Seus filhos pu-
bares Silvilino e Antonio e dos impuberes
Francisca e Sebastião, Francisco da Piedade,
Geraldo de tal (preto), Ignacio Mamendes Bor-
ges, João Carlos°, João Ceitari, João Colo-
guesi, João Corrêa do aleito. como tutor de
uno filho Julio Corrêa do aleito, o curador do
mentecapto José Corrêa, sendo Julio pubere,
João Francisco da Silva Terra, Joao Jacob,
Joaquim Gomes de LimaJoaquim Luiz Lemes,
Joaquim Antonio de Mattos, Jonas Bernardo
da Luz, José Francisco de Mattos, José Fran-
cisco da Silva Ilartocio, José Luiz Borges,
José Malaquitts, José Porfirio da Silva, José
Primo, José Borges da Silva, J sé Corrêa
Leite, José Potumatti, José Quintiliano, José
Quirino do Prado, José Ramos, José Scatoli-
no, José Valentitn Borgens, Lourenço Gar-
dini & Comp., Luiz Antonio dos Santos (co-
nhecido por Luiz Ribeiro), Luiz Motta, Luiz
Polsatto & Comp., Luiz Pariz, Manei José,
Manoel Borgens Celestino, Manoel José Perei-
ra, Manoel Luiz Danes, Marco Crosalisto,
Martiniano Querino do Prado, D. Maria Con-
dida da Silva, D. Maria Augu s ta do Carva-
lho. Odorico Ferreira de Camar go. Paulo
Francisco (italiano), Patrimonio da fseguezia
de Mineiros, Pedro Cologno, prosuraaar
intendendo, municipal. sabina, do Oliveira
Fran:a), &Lintel:lir Ferreira. da Loz, Estefatto
.,1 rieuti, Theophilo Podella, Vicente Ferrei-

na, Vicente Pinitente, Virginia Raniere, Sue-
cessores indivisos, representados por D. Anua
Rita, viuvo, que foi do J0s(.3 Dutra, hoje casa-
ati, com Joaquim Dutra Lopes, o seus filhos
do primeiro casal, José, Joaquim, José dos
Reis e Julio e os impuberes Octaviano o João,
D. Salina Francisca do Paula, viuvo. de José
Joaquim do Govèa e seus filhos puberes Ama-
dor e João, Condominos rei lentes 11)ra da
comarca em logar sabido: a) comarca de
Brotos Fernando Antonio do Oliveira Cas-
tro, José Franco de Oliveira, Roqui Antonio
do Oliveira ; b) comarca do Jahu, Dantas
Alipio Corra Leite, Jo:é Roma-) de Mello,
Luiz Corraa de Mello. Seceão indivisa, repre-
sentada por D. Barbara Maria aa, Conceição,
viuvo de Joaquim Corrêa e Sell3 iltios pube-
na Mario, Romana e Eduardo Corrêa, tutel-
lados ao José Romão ; e) comarca ae Santa
Cruz d o Rio Pardo, D. Francisca, viuvo de
Antonio Gomes de Souza ; d) comarca do Pi-
roja, Porfirio José do Azevedo ; e) comarca
de Santa Cruz do Rio Pardo, José Francisco
de Queiroz. Com aominios e residentes fara
da comarca, em togar incerto e não sabido
Antonio José Ramos, Antonio Gomes do Car-
valho, 13ertini Carlos, Antonio Hilaro Pe-
reira, Fran& ca Blanco Passos, Francisco de
Paula Terra, Francisco Gota, Francisco Ca-
lamiere, João G .mente, Joaquim Ceai°
Lemos, Joaquim de Oliveira, José Ces-
tolem, Luiz Crosaliolo, Piedade de tal,
Quarlala Francisco. Dous Corregos, 1 de
agosto do 1894. — O procurador- o advo-
gado, Joao de Deus Sampaio. Estava devida-
mente sellada.lan dita petição proferiu o des-
pacho seguinte : Nomeio curador toou aos
menores incapazes ao Dr. Antonio Baptista
Carvalho e aos ausentes o aos que toem sue-
cessão indiviso o Dr. José Francisco aleluia
Cavalcanti. Dous Corregos, 3 ae agosto de
1894.—A. E. joly. Em virtude da petição
supra, cita, chama e requer a talos os con-
dominos residentes em miaus comarcas, des-
conhecidas, o que se julgarem com direito a
fitzentla diva lendo, denominada «Mineiros»,
da freguezia, do mesmo 1101.1P, desta comarca
conhecida pelos nomes de Corrego do Silve-
rio o Ribeirão de S. João, pelo conteúdo da
mo 4 rna petição e despacho para na audiencia
seguinte, ao prazo ao noventa dias, virem
nomear e approvar lavra d os e agorimensor
e Mis supplentes que devemn funceionar
proecs.so divisorio, ficando cita aa; para tolos
os demais termos e actos da referida • ac-aio
communi dividundo ate final homologaaão,
tudo sob as penas de revelia, confesso o lan-
çamento. E para que chegue ao conhecimento
de todos e ninguem allegue ignorancia, man-
dou passar o presente com o dito prazo do
noventa dias, que será tiallxado no to gar do
costumo e publicado pelo imprensa. As au-
diencias ordinarias deste juizo são dadas ás
quintas-feiras, ás 11 horas do dia, no edificio
da camara municipal e quando for feriado
será no dia immealia to. Dado e passado nesta
vala do Dons Corregos, nos 19 do mez de se-
tembro de 1894. E ou, Sebastião do Aviai,
criva° do primeiro oficio, o escrevi.—Aabaso
Eugenio My. Estava devidamente saltado.

vem requerer a sua rehabilitação ouvido o
Dr. curador fiscal e publicados Os editaes nos
termos do decreto n. 917 do 24 do outubro
de 1890, art. 87 para os devidos effeitos. P.
deferimento, oi advogado, Zeferino de Faria
Filho. Estava soltada. Rio, 27 de julho de
1894.— Z. de Faria Filho. Despacho. Sim.
Rio, 27 de julho do 1894.— Barreto Dantas.
E tendo os autos sido feitos com vista ao Dr,
curaalor fiscal este os entregou em cartorio
com o oficio do teor seguinte: Officio. Nada
tenho a oppor ao deferimento da petição de
fls. observadas a3 disposições dos arts. 893 o
seguintes do Co l igo do Coinmercio, viste; que
o decreto n. 917 de 1890 não é applica.vel ás
fallencias existentes ao tempo da sua publi-
cação. Rio, 23 de agasto de 1894.—T. Barros
Junior. Era virtude do que se passou o pre-
sente edital para que os credores prejudicados
se opponham á rehabilitação, findos os 30 dias
sem nenhuma opposição ou reclamação, serão
lançados do dito prazo subindo os autos para
decisão final. E para constar se passou o pre-
sente edital e mais dous de igual teor para
serem publicados pela imprensa durante 30
dias e affixado pelo porteiro dos auditorios
no legar do costume o qual lavrou a compe-
tente certidão para ser junta aos autos. Dado
e passado nesta Capital Federal aos 5 de se-
tembro de 1891. E eu, Joaquim da Costa Lima,
o subscrevi.— Manoel Barreto Dantas. (.
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Com, o prazo de 30 &as pelo qual se faz publico
rehabilitaçao de Ignacio Ferreira de Cor-

. valho, soco da firma Ferreira de Carvalho
& 1-mio para dentro do mesmo prazo os
c.e7ei reloores iwejudicados reclamarem o"seu, 

O Dr. Monool Barreto Dantas„ juiz ao. ('a-
mara Commercial do Tribunal Civil e Crimi-
uai tia Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente odital de re-
oaaiata000 com O /novo ole 30 dias virem em
como por parte de lgnacio Ferreira de Car-
valho, sacio da firma Forreir.1 de Carvalho
& Irmão inc foi	 irigida a p.-tielo da teor g
(lima seQuinte: Petição. Sr. ri'. Juiz
Preparador — !zoaria Ferre ; ra, de 'avvallio,
soei° da firma Ferreira de Carvalho ,Rt Irmão,
cuja falloncia foi declarada a requerimento
seu e i ti jgnfin casual, juntando folha corrida,



PATENTES DE INVENÇÃO

N. 1.761—Mentorial deseriptivo aconlpanhando
um pedido de privilegio, durante 15 (timos,
pa Republica dos Estados Unidos da Brasil
p ira Machinas para desembaraçar os caro-

is de algotbio de sua fibra» • Invençao de
Jantes Stirrat Cochran e Jshn Wedey Wat-
Idas, ambos moradores em Philadelphia, Es-
tados Unidos da America tio Norte

Consiste nossa invenção em aperfeiçoamen-
tos nas ma,chinas de limpar caroços do algo-
dão e de desembaraça[-os da fibra adherente,
e comprehende uma caixa contendo uma
escova dotada de um encaixe, sendo a face
interior da mesma caixa composta ou reves-
ti ia de carindone, formando assim uma
superada raspadora que remove completa-
memte a fibra dos caroços.

A fig. 1 representa urna elevação parcial
de lado e uma secção vertical parcial de uma
machina construida segund ) o principio de
nossa invenção, o a fig. 2 uma vista em
plana parcial o unia secção horisontal, igual-
mente parcial pela linha saa da fig. 1. A fig. 3
é unia vista, eia plano de uma parto desta-
cada, e a lig. 4 uma secção horisantal pela
linha yy. A fig. 5 representa uma vista em
perspectiva do receptor e separador dos caro-
ços limpos e da fibra removida deites. A fig. 0
representa uma secção do mes'ao receptor e
separador em escala reduzida, com um venti-
lador o as partes connexas. A fig. 7 é uma
sita:seio pela linha ss. da fig. 5, e a fig. 7 1/2
unia secção vertical do uma parte do eixo de
escova c partes adjacentos. A fig. 8 repre-
santa uma vista elo plano du topo da escova,
a lig. O unia vista separada do mecanismo
que mantem a mesma escova, e a fig. 10 é
uma vista do interior da caix t da machina,
com a porta aberta. As mesmas lettras do
raferencia indicam partes correspondentes
Cru todas as figuras.

A à a armação da machina e li uma caixa
de farm conica, montada ne ssa armação e
contendo uma escova C, á qual se COIMMUlle3,
moa movimento de rotação por qualquer moio
conveniente. A escova C consisto em uma
almofada conica 1), dotada em sua face de fios
inctallicos ou dentes E.

A caixa 6 formada do secç(es articuladas
juntas, de que uma constitue a porta F que
se pade abrir facilmente c dá accesso ao in-
terior da caixa e á escova.

Lembramos aqui que a face interior das
secções da caixa e farinada de blocos ou re-
vestimentos G de eorindone, ou mataria ras-
padora equivalente. •

II é a caixa do alimentação, adjacente á
caixa principal 13, o em que penetra o eleva-
dor J, supportado por uma armação conve-
niente K, o actuado pin. 0Ma rada - ou pulia
que recebo o moviwat) de qualquer fonte
de força•

.as caçambas L do elevador $3 descarregam
can um plano inclinado M, que se acha acima
da caixa B e communica com orificioa de ali-
mentação existentes na extremidade superior
daquela caixa pelos quaes se introduzem 03
caroços para tratar.

Por baixo da escova acha-se uru supparte R
psra um desvia.dor S, que se acha em commu-
nleação com a caixa 13 por um ()riacho B',
praticado no fundo desta.

O desviadw ou plano inclinado S abro no
raceptor e separador T, dotado em seu fundo,
de uma abertura ou passagem U para des-
carga dos caraços, e em sua extremidade su-
perior, de um tubo V pelo qual se descarrega
a abra. Este tubo acha-se ligas l o a uni yen-
tilsdor W, dotado de um tubo de des-
carga X.

Afim de se poder regular o intervallo entre
a a scos/a e a superacie raspadora O, a extre-
midade A' dessa escova descansa era uma era-
podina do parafuso accommodada em urna
ertrAta Z, situada na parte inferior da ar-

• inação A. levantando-se ou abaixando-se a
crapodina na cruzeta Z por meio do um vo-
lante C', communicando assim um movimen-
to correspondente ao eixo At o por conse-
guinte á escova C.

Alojada na mesma cruzeta, abaixo do vo-
lante ia, existo uma contra-porca D', ado-
ptada para firmar a cmpodina na cruzeta e
assim manteres partes na devida posição.
No modelo representado, o eixo A' compõe-se
de secções que se podem unir o desunir á
vonado.

Aquelle eixo A' passa pela luva E' que gyra
no baço In" 'do supporta R, e tem na suaextre-
midaao superior a flanee G', e na extremi-
dade inferior a rodella II', que a mantem eia
posição no mesmo loço.Essa luva acha-se ligada
ao eixo A' por meio de uma chaveta .1' de
modo que o mesmo eixo revolve com a luva,
Fendo, porém, susceptivel de um movimento
longitudinal na mesma para o ajusto da es-
c 35,ra,.

Ema cannexão coma cabeça G' existem pás
do ventiladores K' que se envolvem na base
da escova C e, por coaseguinte, acima do
orlado do plano inclinado S. A atee da es-
cova se compõe do uma tira de couro ou outra
mataria conveniente, dotada dos fios metal-
licos ou dentes E, e que se enrola ema espiral
ao redor da almofada D.

Sua extremidade inferior passa por unia
abertura L' praticada na mesma almofada,
e se parafusa ou fixa de outro modo em urna
hasta, dotada de roscas do parafuso que se
prendem cm uma manga N', monta d a, em um
illià P, existente no timo da almofada D.

Quando a manga N' se põe em rotação, alia,
arrasta a haste M, operando-se a tira do
couro contra a almofada D. Serve embaiu a
acção pa manga N' para esticar a tira quando
se afrouxa.

Para lubrificar a manca. E', fixamos na
mesma uai lubrificado/ . O' modo a passar o
azeito entre a manga o e boço F' em que se
acha montada.

Pelo que procede, comprehende-se que os
caroços, ass i m que se introduzem na caixa
principal do amuralha, ponetram entre a
escova e a superficie interior da mesma caixa,
ficando esfregados pela escova contra essa au-
perneie, que se raspa de maneira a desemba,-
raçal -os completamente de sua fibra.

03 caroços o a fibra destacada co hem em
seguida no fundo da caixa e depois no plano
inclinado 5, o dalli no receptor ou separador,
de onde os caroços se escapam pela passagem

einquanto a fibra, sob a acção do ventila-
dor W, sóbe até ao tubo V, que a descarrega
em um ambiente adequado. •

Para regular a descarga dos caroços limpos
pela passagem U, empregamos uma valvula
R' que se acha em connexão com o lado do
separasl or e receptor T o que se faz interce-
ptar, mais ou menos, a mesma passagem por
meio ,1 e) parafuso S', como representam as fi-
guras 5, 6 o 7.

Os fios ou dentes da escova são de compri-
mentos differentes, formando assim o encaixe
espiral T. Adoptamos esta dispo=ioilo afim do
que os caroços sejam livre e rapidamente con-
duzidos no espaço existente entre a escova e
o revestimento da caixa, e a fibra não venha
entupir esse revestimento ou a escova.

Em resuma, reivindicamos como pontos o
caractares constitutivos da invenção

P. uma machina de limpar caroços de al-
godão e desembaraçai-os da fibra adherente,
tendo uma caixa datada de urna superacie
raspadora e contendo urna escova rotativa
dotada de encaixe espiral, substancialmente
como foi descripto acima

2'. uma mmbina de limpar caroços do al-
godão e desembaraçai-os da libra adherente,
tendo uma caixa contendo lima escova nota-
tiva, sendo a face interior da caixa formada
de blocos de corindone ou forrada desta ma-
taria, substancialmente como foi descripto
acima ,

3, urna machina de limpar caroços de al-
godão e desembaraçal-os da fibra adherents,
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 tendo uma escova e meios de regular a mes-
ma em relacão á superfleie raspadora; os quaes
meios consistem em tuna crapodina de p ara-
fuso, que seaccommoda em unia cruzeta e re-
cebe o eixo da escova, que se páde mover em
direcsões opposta.s por meio da rotação ea,
crapodina, e uma contra-porca sobre o mesmo
eixo adaptada para sujeitar a cra,podina con-
tra o mencionado supporta, substancialmente
como foi descaipta acima

4', em uma machina de limpar caroços de
algodão o desernbaraçal-os da fibra adherento,
urna escova rotativa, um eixo para a mesma,
uma manga rotativa, recebendo este eixo e
um supporta para a mencionada, manga, sendo
o supporta o o eixo ligados por uma chaveta,
por cujo meio a escova se pôde pôr em rota-
ção pelo eixo e regular-se relativamente á
superada raspadora, substancialmente como
foi descripto

59 , em uma machina de limpar caroços de
algodão e desembaraçal-os da libra adheren te,
uma escova formada do uma tira dentada e
unia almofada, e meios para apertar a mesma
tira, contra a alinofte l a„ consistindo em uma
haste atada á mesma tira, e unia inanga ou
porca para esticar a mesma tira, substancial-
mente como foi descripto acima.

Rio de Janeiro, 15 do setembro de 1891.—
Corno procuradores, Jates Gdraud & ',ceiem.
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N. 1.76'2 — Memorial descriptivo acompa-
nhan,lo uni pedido de privilegio, durante 15
anuas, na Repablica dos Estados Unidos do
Brazil, para une systema de fabricaçao de
uma selem-ao electrolysada e apparelhos des-
tinados a esse fim. /nrençao de Rugine ller-
mft mm-ador em Paris.

Sabe-se que o nosso systema de electroly-
sador (que faz o objecto de alguns privile-
gies tomados em nosso nome) consisto em pro-
duzir um poderoso desinfectante por meio da
electrolyse do chloruretos alcalinos ou chlo-
ruretos alealinoterrosos ou especialmente de
uma mistura da chlorureto de sodio e chora-
meto, ou simplesinente de agua do mar. Tor-
na-se uni composto oxygenado tio ehloro, que
se titula por meio do acido arsenioso, como
se (hz para, os hypochlorites ordinarios.

O desinfectante assim obtido distribue-se
nas celad .s, por uma canalisação alimen-
ta/14o as habitações, ou se emprega para pro-
duzir descargas desinfectantes nos esgo-
tos, etc

Em uma palavra, estabelecemos verdadei-
ras (abria is destinadas a distribuir o desin-
fectante a domicilio; como a agua ou o gaz.

O systema que faz o objecto do presente
podido d.e priv;legio pormitte nas cidades do-
tadas d s urna distribuição do electricidado,de
fabricar o desinfectante nas casas á propor-
ção das necessidades, e empregal-o, quer
para alimentar os tanques de descarga das
latrinas, quer para qualquer outro uso do-
mestico.

Eis o título de exemplo, corno operamos
para conseguir esse fira:

Construimos pequenos electrolysadores
constituidos por tubos A, de vidro ou outra
mataria conveniente, munidos de uma rolha
a2, do borracha ou outra substancia apro-
priada, cai cada extremidade ; no interior
do tubo acha-si collocado uni cylindro a de
zinco (urinando polo negativo, e, no centro
do mesmo tubo, ha um fio de platina ou do
cobre forrado de platina a' formando polo
positivo.

Guino exemplo, cada uni desses electroly-
sadores pequenos, é construido de modo a
funccionar com tuna corrente de 10 ampezes
o tuna força electromotora de 5 voltas.

Podemos naturalmente fazer variar aquella
força electro-motora segundo as necessidades.

Agrupam-se um numero qualquer da-
q tugias pequenos apparellios em tensão, C011-
lorme o titulo do desinfectante que se quer
obter e a força electro motora que se deseja
empregar, reunindo 03 elementos um ao
outro por um tubo de vidro sufficiente com-
prido para estabelscer uma resistencia con-
veniente entre cada elemento.
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Introduzindo-se quer agua do mar, quer
uma dissolução de chlorureto alcalino de sodio
e chlorureto de magneoio ou qualquer outro
chlorureto alcalino ou alcalino terroso con-
veniente no mencionado apparellio, obtem-se
immediatamente á sabida o liquido desinfo-
ctante ao titulo que se deseja.

A fig. 1 do desenho annexo representa uma
applicação do systema ás latrinas do uma
casa. Os tubos A são os electrolysadores de-
scriptos acima, acham-se ligados um ao outro
pelos tubos de vidro 13, sendo os eloctrolysa-
dores ligados em tensão pelos conductores C.
O grupo de electrolysadores fica alimentado
de agua de mar ou de solução salina pelo
tanque D.

O ultimo electrolysador está em communi-
caçlo com o tubo 13. e, por meio deste, com a
torneira de fluctuador E, do tanque de des-
carga F, collocado rias latrinas G. A alavanca
dessa torneira do fluctuador faz mover um
commutad or II, que fica aberto até o liquido
alcançar o nivel normal no tanque de
descarga e se fecha quando este está cheio.
Acha-se o moncionacla cominutador intercalado
no circuito guta conduz a corrente nos electro-
lysadores, e que pode ser tomada sobre con-
dutores, servindo para illuininaçãoelectrica
ou provir do qualquer outra fonte.

Eis agora o modo de funccionar do ap-
parelho

Sabemos por pesquizas anteriores que, para
obter a esterilisação das meterias fecaes de
um adulto, é preciso, do cada vos, uma quan-
tidade de desinfectante electrolytico equiva-
lente a cinco grammas de chloro, titulado
pelo acido arsenioso.

Trata-se por exemplo, do produzir em cinco
grammas 10 litros de liquido desinfectante,
contentio aquenta quantidade minima de cinco
granamos do choro. Supponhamos que os con-
dutores da machina distribuem a corrente
electrolytiea a uma tensão de 59 voltas ; em-
pregamos um grupo do 10 electrolysadores
montaelos em tensão o recebendo urna cor-
rente do 10 amperes ; o despejado apparelho
calcular-se-Ira de modo a deixar escoar 10 li-
tros de liquido em . cinco minutos, que en-
cherão o tanque de descarga.

Sabemos que uma corrente de um ampere
produz uma gramma do chloro por cada hora.
cad pequeno eletrolysador e, por conse-
guinte, susceptivel do produzir 10 gra.minas
de cubro por hora com urna corrente do 10
amperes.

Havendo 10 electrolysadores em tensão,
teremos, pois, um gramino de cubro por mi-
nuto ou sejam 5 gram mas de chloro em 5 mi-
nutos. A descarga desinfectante será, por-
tanto, do 5 gramma-3 de chloro cada 5 mi-
nutos.

facil comprelmender que, partindo da-
quelle principio, pólo-se produzir á vontade,
em um tempo dad 5, a quantidade desinfoo
choute ao titulo que se desejar.

Com effeito, visto que o commutador auto-
matico II ligado á torneira de iluctuador
tanque do descarga só deixa passar a cor-
rente durante o tempo que o tanque gasta
para se encher, bastara fazer variar a ra-
pidez do enchimento do mesmo tanque e o
numero dos electrolysadores A montados em
tensão.

Em outros termos, a quantidade do chloro
produzida depois de cada descarga é funcção
da rapidez de escoamento da solução no tan-
que do descarga o do numero 003 elementos
montados com tensão.

Um apparelho deste genero collocado nas
cozinhas, sobre 03 recipientes de aguas sor-
vidas, o dotado do uma, simples torneira e
um commuta automatico ou não, per-
mitte obter o dolfectonte á vontade para
os usos dome.sticos. Basta, para funcionar
convenientemente toda a installação, encher
o tanque I) coin a dissolução salina apro-
priada, eu pár o apparelho directamente em
communicação com urna canalisação de agua
do mar.

O emprego daquello mediato de producção
do desinfectante a domicilio 1 destinado espe-
cialmente a prestar serviços nas cidades que
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possuem uma fabrica central elee.trici ou se
acham divididas CM sectores electricos, com
distribuição da electricidade a domicilio par
cabos e derivações ou ramaes.

Vamos descrever agora, c -ano exemplo, uni
apparelho cuja construção geral se compõe
dos Illesr003 elementos que o apporelho de-
s iripto acima para expor o principio de nosso
inethoda, e que permitto realizar na pratica
o systeina de fabricação da solação, dectro-
lysadores, segundo as necessidades, como foi
explica•io acima.

Esse aparelho é representado em corte
vertical na fig. 2 o em plano na fig. 3,
achando-se tirada a cupola nesta ultima
figura.

Compõe-se o apparelho:
1°, de um sacco A, de ferro fundido goiva-

nisado, formando distribuidor da solução para
electrolysar e receptor da solução electro-
lysada;

2°, do varios tubos 13, igualmente do forro
fundido galvanisado, formando electrodos ne-
gativos, mantidos e isolados uns doo outros
por um prato de madeira C, tendo perfura-
ções R dotadas c parafusos d e pressão, nas
quaes adoptam-se, o isolae'os do sacro A por
tubos de borracha D;

:3"
'
 de electrodos positivos 13, constituidos

por tubos de cobre forrados do platina o iso-
lados, em sua exteemi lado inferior, dos tubos
negativos por anuis do ebonite F;

4", do uma cupola. I, de zinco, envolvendo
tolas essas peças e permittindo, pelo tubo 1
collocado na sua extremidade superior e que
communica com o exterior, o escapamento doo
gazes, á proporção que se produzem.

Para trabalharem do modo uniforme, o
despejo do todos os tubos deve ser o mesmo.
o que se obtem facilmente fazendo-so variar a
altura do cada um deites por moio do para-
fusos de pressão L.

Todos os eloctrodo3 montam-se em tensão,ou
em outras palavras, fiz-se coininunicar cada
haste do cobre platinado E, formam t o elec-
trodo positivo com o tubo seguinte II, for-
mando clectrodo nogativo; offectua-so o coa-
tracto por meio do parafuso M.

O primeiro poeitivo o o ultimo negativo li-
gam-sie ao circuito exterior pelos conductores
N e O, que se p5ein em contacto com enes por
meio dos bornes 1) o Q, is dados do FãCCO de
ferro fundido p ir um s moo pequeno 1t, do
madeira ou ardosia.

Achando s 3 fecload 5 o circuito o o appare-
lho coa venientomeato regalado, introduz-se a
solução pura eloctrolysar rio distribuidor polo
tubo S.

A solução, depois do encher o distribuidor,
chova-se em cada um dos tubos, em que soffre
a decomposição electrolytica, trasborda na
cuba receptora Te sabe pelo tubo U do onde é
conduzida ao legar desejado.

O titulo da solução electrolysaila depende
da intensidade da corrente, o tunbein
quntidade do liquido em circulação, quanti-
dade que 83 pó In fazer variar par meio de
uma torneira povomua c al locado na. entrada
do tuba S.

O numero o as dimensões dos e/ectro los
variara segundo a intensidade e força motora
da corrente.

Em resumo, reivendico como pontos e cara-
cteres constitutivos do minha invenção:

1.° Um systema ' do producção da solução
electrolysada desinfectante em cada casa o á
proporção das necessidades o qual consiste em
intercalar nos conluctores da casa uma série
de electrolyeadores montad os em tonsã o, e um
commutador quo , em tempo normal, inter-
rompe o circuito, o dá togar á passagem da
corrente atravèz da série dos electrolysasiores
durante o tempo em que estos, em consequen-
eia da manobra do urna torneira, apparelho
de descarga (cItasw) etc, ficam atravessados
pela solução para electrolysar; subs t ancial-
mente como foi descripto acima o para o lira
especificado;

2.° Como mo to de realização pratica do
systema que faz o objecto, da reivindicação
n. u, a installação representada, a titulo de
exemplo, no desenho annexo, e co:nprehen-

Outubro (1.f....9+,) ailè7t";

donde em substancia uma. sério de olectroly-
sadores (A), em numero Variavel, coustituidos
cada um por um tub) como electrodos posi-
tivo o negativo, o ligados em tensão, um tan-
que de chloruretos (D) cujo conteúdo pôde
circular atrase?, dos electrolysselores por uma
série de tubos (B), em combinação com um
com limitador autonomic° ligado ao flutuador
de um apparellio de descarga; tudo fuisecio-
nitrido substancialmente do modo o para o
ttin indicados acima e corno representa a fig.
1 do desenho annexo;

3.' Como modo do realização pratica do ap-
parelho dectrolysador, um appai elho con-
stituido por um sacco A, preenchendo ao mes-
mo tempo o papel do dis tribuidor do liquido
para electrolysar, em combinação com uma sé-
rie de tubos 13 de que se pôde regular a altura,
formando electrodos negativos e dotados inte-
riormente do electrodo positivo E e com uma
cupola I tendo um °raleio J destinado á. eva-
cuação dos gazes, trasborlando dos tubos B o
liquPo que se distribuiu nelles, depois de ele-
ctrolyeo, e indo- ter ao conectar T do sacco;
substancialmente como foi descripto acima o
representam as figa. 2 o 3 do desenho an-
nexo.

Rio do Janeiro, 17 de setembro de 1894.—
Como procuradores, Jules Wratid cez Leelere.

N. 1.763 — Memorial iiescriptivo acompa-
nhanlo um pedido de privilegio, durante 15
afinas, na Republica dos Estados Unidos do
Itrazil, para aperfeiçoamentos no cortinzento
de, e itros e pelles. Invenção de Henry Al-
fred Levrett, >norador cai LoAttres

Refooe-so a invenção é. applicação de cor-
rentes de gaz hydrogenco ou do compostos
gazozos convenientes do mesmo em que se
acha presente o avsonico, aos quaes se fazem
passar a intervallos atravez do liquido curti-
dor nos fossos contendo as pellcs para cur-
tir.

Abrevia-se assim consideravelmente o pro-
cesso de cortimanto, obtendo-se além disso,
qualidades superiores de couro por preço mo-
dico.

A inveeção é especialmente applicavel a
foaos abertos, pódo-se, porém, sendo dese-
jado, dotar esses fossos do tampos que os lio
chein temporariamente, afim de poupar asma
parte do gaz hydrogeneo, que se leva do novo
ao gazometro para uso ulterior, oin vez do
deixai-o escapar no ar, corno acontece com os
fossos abertos.

A admissão intermittente do gaz efrectua-
se vantajosamente por meio de um meca-
nismo regular automatico.

Pr duz se o hydrogeneo pela reação do
acido sulfurico do cominercio sobre zinco ou
forro, ou fazendo-se circular vapor da agua
ein urna retorta contendo peças de forro ou
outra meteria conveniente, naquelle.s casos o
arsenico acha-se presente no hydrogeneo em
quantidade sufficiento. Quanto á producção do
hyl rag,eneo pela electrolyse, é pouco pratica
por custar mais caro.

O de senho annexo representa um modo
conveniente de p.3r a invenção em pratica.

E' uma secalo vertical por um fosso e suas
dependencias.

O tubo A do gyrador de plydrogoneo con-
duz este ao gazometro B, do imolo o tubo C o
leva a um gazometro menor D. Outro tubo
E, partindo deste ultimo, conduz o gaz á
parte inferior dos fossos do curtir E, contendo
as peites, que é preferirei suspender do
hastes ou supportes O. Torneiras ou volvidas
Ai Cl e Et regulam a admissão do hydro-
geneo.

O sino do gazometra B erre:a-se de modo
a dar a pressão desejada.

O gazoinet o menor D é de dimensões cor-
respondentes ao muno° de fossos curtidores,
carregando-se sulficiente seu sino para haver
psessão necessaria para impellir o gasz atra-
véz do liquido do fosso ou fossos sem fazer
fazer transbordor o mesmo liquido. Serve-
por cons-guinte este ultimo gazoinetro para
se obter uma pressão minoram e ajustaxel
do hydrogcneo admittido nos fossos. •
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Na applicação de minha invenção, é pre-
feri .eel empregar um fosso grande ou poucos
fossos grandes do que muitos fossos pequenos.
como é uso hoje, por causa da necessidade do
«manejo» periedico das peles.

A invenção dispensa este «manejo».
O me lo de operar é o seguinte : Abre-se a

torneira E' (ou tantas t erneiras quantas fo-
rem os fossos). O gaz escoa-se na parte infe-
rior do fosso, F, distribuindo-se em uma
serie do tubos II, situado no fundo do mesmo
fosso, e, sahindo par orificios de psqueno dia-
metro praticados naqueles tubos, sobe pelos
intervalas existentes entre as peles, agitado
assim o liquido, e escapa-se na atmosPhera,
se o fosso estiver aberto. Se, porém, achar-
se coberto pela tampa K, e se reduzir conve-
nientemente o peso que carrega o sino do
gazometro B, o gaz é do novo conduzido
neste.

O hydrogeneo admitte-se durante um mi-
nuto de cada vez, a intervallos de urna a
quatro horas, segundo a natureza das peites
e a especie de couro que se quer produzir.
Uma acção demorada ou continua do gaz
prejudicaria a meteria tratada, dando logar
á formação de couro muito duro.

Em certos casos é conveniente suspender
i»r um dia ou mais a almissão do gaz, afim
de impedir que o gráo das peles venha a
ser espero.

A duração dos periodos de admissão pôde-
se regular por meio o proprio appsrelho, se
as elucidastes cubica dos gazometras dos lbs-
ses foro n convenientemente proporcionads5.
Assim,quando a vaivula, ou torneira C' situa-
da entre os dons ga seenetres está fechada, e
a torneira ou torneiras dando access() ao fosso
ou nos fossos está aborta,o gaz do gazometro D
CS2U0,-se no fosso ou fos z ereaté que sua força de
penetração. atravéz do liq lido, seja compensa-
da pela resistencia, deste,cessando então auto-
maticamente a admissão do gaz que sómente
se reproduz depois de receber o gazometro
gydrogeneo á presão sufileiente proveniente,
do ga,zom etro 1. Pól e -se abr i r e fechar pe-
riodicam ente a torneira C . existente entre os
dous gazometros, quer a mão, quer automa-
ticamente, por meio de um mecanismr apro-
priado.por exemplo um movimento de relo-
gio ou qualquer outro motor, pondo em
rotação muito lenta um eixo que abre e
fecha, pelo intermediario de carnes ou de
outro Modo, a meneion ida calcula C' aos
intervalos o durante o e poço do tempo de-
sejado.

Tombem se podia dar ao orificio que regula
a calcula C um diametro tão pequeno que
seja necessario, por exemplo, do urna a qua-
tro horas para carregar o gazometro I), ee-
gundo o numero de voless que se der ao eixo
da calcula, o qual é dotado, nesse caso de
um lio do parafuso muito fino, correspon-
dendo, por exemplo uma volta a quatro
horas, duas voltas a tres horas, o assim por
deante.

Qualquer outro mecanismo automatico ser-
viria para o mesmo fim.

Assim, em lograr da calcula C' ou em com-
binação com ela, 1)61e-se dispor entre os
dons gazometr•s uma calcula automatica
de reducção de pressão do modo a impedir
que esta se eleve, no gazometro D, acima do
tun maximo determinado.

Por outro lado, a admissão nos fossos do
gaz proveniente daquelle gazometro p ide-se
ettectuar por meio de torneiras ou calculas
actuadas porum mecani-mo automatico do
genero descripto acima, que se abre e fecha
simultaneamente para todos os fosso s, ou se-
paradamente para cada um delles.

A acção do hydrogene) tem o elreito de
abreviar de tal modo a duração do corti-
mento das seles que In c_:31110 as mais expes-
sas pdemti ser cortadas em um espaeo do
tempn, eomparativamante curso.

Eotretento (e é e'Sí3 o reS'I t.;1 n10 UI is im-
portante da invenção), a toNa da lib• a, o.
qualidade, a es ix e a apprnmei t chi couro são

masmas que es l o mura o',Iálo p:d taro-
ceS0 ord ins rio d o corti mento si ue dura mu tos
meus.

Accresce que meu processo dispensa o cha-
mado «manejo» das peles, o qual pede muito
tempo e trabalho ; e que peemitte economi-
sa,r parte consideravel da substancia corti-
(lora.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
caracteres constitutivos de minha invenção

1^, o aperfeiçoamento no processo do cor-
tir

.

 penes, consistindo em lazer passar a in-
tervalos hydro,geneo, em que se acha pre-
sente arsenico em pequena ptantidade,
através do liquido cortidor, no fosso ou reci-
piente contendo as peles para cortir, sub-
stancialmente como fei descripto acima

2, o aeerfeiçoamento no processo de cortir
peites, consistindo em fazer passar hydroge-
neo, em que se acha presente arsenico em pe-
quena quantidade, a intervalos regulados
automaticameote,através do liquido cortidor
no fosso ou no recipiente contendo as pelles
para cortar, substancialmente como foi des-
cripto acima

3'. o emprego, no processo aperfeiçoado do
curtir peles, do apparelho construido sub-
stancialmente como se descreveu acima„

Rio de Janeiro, 18 de setembro de 1894. —
Como procuradores, Jules Geb-ated eçr [Adere.

N. 1.761. — Vemorial deseriptieo acompa-
nhando um Ndido de privilegio plr 15 ou-
nos, na Rpu±dica dos Esteios-Unidos do

para tpa moro elerodor Uguidos
oircomatieo. Livene(70 de Adolpho Lacombe,
mmador em Rae,ios-Ayres.

O fim do minha invenção 6 a obtenção do
um apparelho elevador de liquidoe, singelo,
do grande duração e sem complicação men-
eies, por mein do qual, com simples movi-
mento gyeatrula do 20 s se pôde distribuir
vinho, cerveja ou qualquer liquido sob pres-
são de ar determinada.

Me meu apparelho se compõe de duas
partes disiinc las, uma parte fixada em qual-
quer mesa ou balcão, e outra parte movei
ajuntando-se na primeira por meio de um.
parafuso ser ;indo de eixo.

No desenho ;mexe, onde se vê reprodu-
zido o meu elevador de liquidos automatico,
a fig. 1 representa a elevação do apparelho
parte em secção vertical ; a fig. 2 é uma
secção transversal vertical ; as figs. 3 e 4 Eà-.0

projecçõcs horizontaes das figs. 1 e 2, nas
gumes as mesmas lettra.s designam os mesmos
objectos e a fig. 5 representa o systema de
junta adoptado para tornar o meu apparelho
completamente vedado.

A parte fixado apparelho é composta de um
disco II aparafussdo em a a sobre uma mesa
ou balcão, o recebendo tresjuncções, a pri-
meira do cano do agua a do p sessão, E ; a se-
gunda do cano do ar comprimido 13 que com-
munica a pressão ao liquido que se protende
distribuir ; a terceira do tubo G por onde
salte o dito liquido.

A parte movei se compôe : P, do assento I
que possue um encaixe circular M (fig. 3),
que rec:ebe o raservatorio do ar K, bem ajus-
tado, sobro um lange J e aparafusad o no as-
sento 1; 2, elo re.servatorio K onde se pro-
duz a compressão do ar por meio das aguas
em e onmunicação com o apparellio, como
se descreve adeante ; 3, do tubo dobrado
A F (fig. 2) quo serve para a distribuição
do ar comprimido; de de duas juntas espc-
ciacs para a evaporação das aguas e para a
entra 'a do ar livre ; 5^, do tubo O que con-
duz o liquido no copo pela conducta II; 00 , do
supporte do copo e da mão do manobra Y.

Pelo fig. 3, vê-se que na posição ()ocupada
pelo tubo curvo Ar, a extremi 'adie Is ce m-
nulifica com o ar livre e a extremidado A
rica fecirlda pele assento immovel. Este cano
teen na parle. sup'xior O uma cammunica-
ção com o ar do ieservatorio ; estando o ap-
p trolha na desc.meo, a . extremidado do tubo
O é le,_.1toda p e la plrie su perior do assento I
o não d ixa 1.:1-;.;ar a agua em pros'são —
0 .1:alo e s to cano C é aberto, a peessão
a-nee cnop ouli..inla ao resorvotor:o K.

Compreli e nda - se facilmente que. liezendo
pela mão Y gyrar ir, parte movei de 20

gráos, o tubo A vem se coliocar em B pondo
em communicação o ar do reservatorio K
com a barrica ou vasilha contendo o liquido a
elevar ; ao mesmo tempo a extremidade F
fechada pelo descanso I o a extremidade do
cano C vetn se colocar em E, o que permitte
á agua em pressão de penetrar no reserva-
todo K. Então produz-se. o seguinte efreito
a agua em pressão subindo no reservatorio K
comprime o ar que contem ; esta compressão
se communiea pelo cano A ao ar da vazilha
contendo o liquido, nesta posição o cano R
communica com o cano G, permitte ao liquido
de. encher o copo.

Quando este cópo fica cheio, torna-se a col-
locar o apparelho na posição primittiva com
a mão Y, então o cano B volta em A con-
servando a pressão adquirida e a extremi-
dade F communica com o ar livre, o que per-
mitte ao reser vatorio de se encher do ar a
extremidade do cano B em pressão, chega em
C. fechando a abertura R ao mesmo tempo
que abre o cano de descarga C.

Repetindo esta manobra, pôde-se facilmente
servir trezentos cimos de liquido por hora,
ou cinco por minuto.

No interior do recipiente tem uma bola
fiuctuante 1, com armação metailica S cujas
corrediças T guiadas pelo cano recurvado
AF, lhe permittam a vontade subir e descer,
de irodo que a agua chegando ao reservato-
rio obriga-a a subir até que chega a tampar
a abertura O da parte inferior, e neste caso,
impede a agua do reservatorio de communi-
ear com o liquido a distribuir.

A junta esi ecial representada na fig.5 e o mo
delo das que se emprega In nestes apparelhos
para interceptar a communicação e para abrir
a mesma, segundo as p)siçôes (ocupadas pela
parte movei do apparelho. Nesta caixa de
junta ha unia mola em espiral ia que faz
pressão sobre uma rodela metallica guarne-
nubla com borracha. Ella é mantida na parte
ajustada com doais parafusos e a rodela aper-
tada pela mola m não deixa salde ou entrar
agua ou ar.

Em resumo, reivindico com pontos e cara-
cteres constitutivos de minha invenção:

1^, o elevador entornado° de lliquidos, a.p.
parelho composto de 2 partes distinctas uma
fixa em mesa ou balcão, outra podendo gyrar
sobre a primeira para pôr em communicação
(ou fechar) o ar comprimido de um reserva-
torio hydraulieo, com o liquido contido em
qualquer vasilha, para distribuir o mesmo
em copcs ou garrafas, f' utomaticamente,como
se vê, representado no desenho annexo e se
acha descripto neste rela.terio

2^, do elevador automaaico acima deseripto,
a disposição do assento fixo com disca ajusta-
do recebendo as tres juncções dos tubos com-
municadores do ar, da agua e do liquido a
distribuir, como se vê no desenho annexo
o está descripto neste relatorio

3, no elevador automatico ecima descripto
dsposição do reservaterio, movei, por meio

da mão da manivela, em redor de um eixo
central dotado de porca, bem ajustado ema
um encaixe, e dotado de um fundo dobrado
em fôrma de V disposto para, no movimento
gyra.torio do reservatorio, abrir ou fechar as
diversas communicaçães do ar o. liquidos,
corno se cê representado no desenho animo
e descripto neste relatorio

4 0 , no elevador entornado° acima descripto,
a disposição dentro do reservatorio movei,
de tuna bola hydraulica servindo a tampar a
abertura de cima do cila) curvado, ao modo
a impedir a communicação desta agua com o
liquido a distribuir como se Na': representado
no desenho e deseripto neete relatorio

5s , no elevador. hydraulici acima deseripto,
a disposição e applicaçlo da caixa do junta
em) o sua inala tia es:nr,d, vi dando pifei-
emente a valvtVer dos dive!sas abw . turas elos
tubos que compõem o dito apporellm, tudo
c )ino se acha sim: stancialmentedescr!pto nesh
redatorio e reprecutsdo o i esenho awexo.
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